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1. APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento tem como objetivo apresentar os resultados das reuniões 

setoriais e comunitárias na zona urbana e rural de Itaberaí – GO, estado de Goiás, e o 

Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro–Oeste – ITCO, inscrito no CNPJ-MF 

sob o número 06.030.675/0001-60, situado a Av. Anhanguera, n° 5.674, sala 101, Centro, 

Goiânia, Estado de Goiás, conforme o contrato de prestação de serviços nº 45/2022, que 

tem por objeto a revisão do Plano Diretor e respectivo zoneamento, da Lei de Uso e 

Ocupação do Solo, da Lei de Parcelamento do Solo e proposição de projeto de Lei de 

Condomínio de Lotes. 

 

2. LEITURA COMUNITÁRIA 

 

A leitura comunitária, parte fundamental no processo de identificação dos desafios 

a serem enfrentados no município de Itaberaí - GO, ocorreu a partir do processo de 

mobilização social1 promovido pelo executivo municipal, que tem por objetivos de 

informar, comunicar ações, ouvir, coletar sugestões, sistematizar as contribuições 

recebidas que deverão ser incorporadas à leitura e análise do território.  

Neste contexto, o Poder Executivo Municipal de Itaberaí promoveu a mobilização 

para a participação da comunidade, mobilizando, sensibilizando e capacitando os atores 

sociais, articulando parceiros e promovendo reuniões, debates, consultas e oficinas, 

garantindo livre acesso aos documentos e informações produzidos. 

As reuniões comunitárias e setoriais neste relatório tiveram como objetivos: 
 

 Compreender os anseios e a dinâmica da cidade a partir da contribuição dada 
pela população; 

 Criar espaços de diálogo junto aos diferentes atores da sociedade;  

 Contribuir para o fortalecimento da cultura participativa na gestão da cidade e 
do território;  

 Promover a transparência da gestão pública;  

 Assegurar a elaboração de um Plano Diretor participativo. 

                                                           
1 O processo de mobilização social está descrito no Tópico 5 do Plano de Trabalho. 
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As reuniões comunitárias foram organizadas de forma que a zona urbana e rural de 

Itaberaí fosse abrangida.  

 

Aconteceram as seguintes reuniões: 

 
1) Igreja da Matriz  

Data: 28 de março de 2023 às 18:30h; 

2) Centro Educacional Fernanda Park  
Data: 30 de março de 2023 às 18:30h; 
 

3) Assembleia de Deus – Lago Primavera 
Data: 03 de abril de 2023 às 18:30h; 
 

4) Igreja Batista – Shamah 
Data: 10 de abril de 2023 às 18:30h; 
 

5) JG eventos  
Data: 13 de abril de 2023 às 18:30h; 
 

6) Escola Genoveva Cabral 
Data: 17 de abril de 2023 às 18:30h; 
 

7) Igreja Parque Ecológico  
Data:19 de abril de 2023 às 18:30h; 

8) Escola Juca Ludovico   
Data: 24 de abril de 2023 às 18:30h; 

9) Praça Sinhô Fonseca  
Data: 02 de maio de 2023 às 18:30h; 
 

10) Povoado São Benedito – casa Celinha  
Data: 16 de maio de 2023 às 18:30h; 

11) Povoado São Jose do Retiro – Igreja Católica 
Data: 01 de junho de 2023 às 18:30h; 

12) Povoado Lobeira – Igreja Católica  
Data: 06 de junho de 2023 às 18:30h; 
 

13) Povoado Santa Rita – Escola  
Data: 13 de junho de 2023 às 18:30h; 
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O Mapa 1 apresenta a localização dos bairros que foram realizadas as reuniões 

comunitárias na área urbana no município de Itaberaí. Da mesma forma, o Mapa 2 

mostra a localização dos povoados na área rural que foram contemplados com as 

reuniões.  
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Mapa 1: Localização dos bairros e das reuniões comunitárias da área urbana 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Os bairros que fazem para de cada região respectivamente são: 

 Região 1 – Residencial Itavilly, Residencial Vó Diolinda, Vila Comunitária, Recanto 
do Bosque II, Recanto das Rosas I. 

 Região 2 – Fernanda Park I, Fernanda Park II, Bairro Feliz, Vila Camargo, Vila Iracema, 
Vila Presidente Roosevelt. 

 Região 3 – Residencial Ana Marcella, Recanto das Rosas, Recanto das Rosas II, 
Jardim Neco de Faria, Residencial Alto da Boa Vista, Loteamento Alto da Bela Vista, 
Vila Mutirão, Vila União, Residencial Pires Barbosa. 

 Região 4 – Jardim Bela Vista, Melissa Park, Melissa Park II, Residencial Lago 
Primavera II, Residencial Paraiso 3M, Residencial Primavera. 

 Região 5 – Residencial Itatiaia, Bairro Del Rey, Jardim Cristina, Sebastião Barbosa, 
Vila Regina Coeli, Vila Dom Candido Penso. 

 Região 6 – Vila Leonor, Centro, Vila Joaquim Lúcio, Vila Maia, Vila Honorina. 

 Região 7 – Vila Leonor II, Vila Santo Antônio, Jardim Barbosa, Jardim Cabral, Jardim 
Cabral II, Vila Progresso (St. Santo Antônio). 

 Região 8 – Vila Progresso, Vila Izabel, Vila Conquista, Residencial Vitoria, Residencial 
Virgilio Araújo, São Francisco 

 Região 9 – Jardim Esmeralda, Vila Boa Esperança, Antônio Severino Coelho, Vila 
Goiânia, Setor Sul. 

 Região 10 – Residencial Jacinto Caldas, Chácara Estrela, Residencial Jardim Paraiso, 
Setor Beira Rio, Vila São João.  
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Mapa 2: Localização dos povoados e das reuniões comunitárias da área rural 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Os povoados da área rural que tiveram as reuniões comunitárias foram: 

 
 Região 11 – São Jose do Retiro, Povoado Gongomé.  

 Região 12 – Povoado Santa Rita 

 Região 13 – Povoado Lobeira 

 Região 14 – Povoado de São Benedito. 

 

A partir de cartilhas do Plano Diretor Urbano (Anexo 1) e rural (Anexo 2) como 

instrumento guia, foi solicitado que os participantes escrevessem em um papel duas a 

três ações que julgassem ser prioritárias para o seu bairro. Após, reunidas as ações 

almejadas pela população, os participantes foram convidados a apontar e falar sobre a 

demanda colocada, a partir disto, a população apontou as principais sugestões de 

melhorias.  Os resultados de todo este trabalho são apresentados agora por reuniões, 

com atas, registro fotográfico e lista de presença. 
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2.1. Ata de reunião da Igreja da Matriz 

Local: Igreja da Matriz (Região 6) - Mapa 3. 

Data:  28/03/2023 

Horário: 18:30 h 

 

A abertura dos trabalhos da Reunião Comunitária iniciou às 19:00h com o número 

de 23 pessoas. Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de 

Itaberaí e membros da equipe do Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-

Oeste; o Sr. Victor Moura Soares, coordenador e representante do Núcleo Gestor do PD 

de Itaberaí, o Sr. Selomar Celio Breda, presidente do ITCO, e eu, Verônica Gomes, 

membro do núcleo gestor servidora da prefeitura municipal de Itaberaí. A Reunião 

Comunitária foi mediada pelo Sr. Selomar Celio Breda. 

 De início, o mediador esclareceu a diferença entre demandas de planejamento que 

concernem ao Plano Diretor e demandas de ações ou serviços que são problemas de 

gestão, resolvidas por ação do poder executivo. Em seguida, foi entregue aos 

participantes a cartilha informativa do Plano Diretor e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. Onde logo após 

foi feito comentários por parte dos membros dessa comunidade.   

 Maria Geralda - Vila Leonor: Mora nas proximidades de 03 escolas, relatou 

grande número de acidentes, colocando a vida dos pedestres e crianças em 

risco, (Educandário, Pré vestibular e Modestina Fonseca, Padre Eligío e 



 

  

 

 

 
14 

Creches). Questionou também o grande fluxo de carros que passam na 

Avenida Ana Primo. 

 Helaine Rodrigues Barbosa da Silva - Engenheira Civil: Quer melhorias no 

passeio público por toda a cidade. As calçadas com desníveis existem relatos 

de quedas de pedestres. Mercadorias em calçadas são outro obstáculo aos 

pedestres. PROPÔS: Padronização de passeios públicos dentro das Normas 

ABNT e 1,20m de faixa livre para passeio. 

 Patrícia Calil - Moradora da Matriz: Enfrenta problemas com desvio do 

trânsito de caminhões pesados que a fim de evitar maior deslocamento, 

estão transitando no centro da cidade.  Os veículos maiores, começaram a 

se dirigir até a praça central. Relatos de rachaduras nas casas e telhados com 

vibrações, fios de energia e telefone sendo arrebentados. 

 Natanael Eusébio da Silva - Rua Pau Terra (Rua 14): Comércios utilizando o 

passeio público. Reclamações a respeito das indústrias que apesar dos 

benefícios, também trazem transtornos. Solicitou implantação do anel viário 

para que redução o fluxo e prejuízos no Centro. Legalização dos imóveis que 

estão no centro, desmembramento dos lotes. 

 Cleusa Lemes de Oliveira – Matriz: Reclamações sobre os cães soltos e 

abandonados na praça. Praça da Matriz precisa novamente de manutenção, 

devido desníveis e postes com fios soltos. 

 Conrado Sullivan – Transporte: Fez considerações sobre o trânsito da Vila 

Leonor e ruas, propôs implantação de academias públicas e justificou o 

estacionamento na região da Shopping que é complicado, acredita na 

melhoria com a implantação do estacionamento rotativo e faixa de área 

azul. 

 Hugo Leonardo – Matriz: Justiçou as ruas estreitas, mencionou o Avô. 

Também fez considerações a respeito do trânsito da Avenida Goiás. Propôs: 

estacionamento em frente a pizzaria Colucci e Shopping. Elogiou as faixas 

para Pcd existentes. “É preciso fazer algo rápido para o nosso município, 

para evitar tais situações: discordância do tempo do semáforo, tempo para 

o pedestre e carros as vezes coincidem.” 
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Mediador da Reunião: 
SELOMAR CELIO BREDA 
__________________________________________ 
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Mapa 3: Localização da reunião comunitária na Igreja da Matriz 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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2.2. Ata de reunião do Centro Educacional Fernanda Park 

Local: Centro Educacional Fernanda Park (Região 2) - Mapa 4. 

Data:  30/03/2023 

Horário: 18:30 h 

 

A abertura dos trabalhos da Reunião Comunitária iniciou às 19:00h com o número 

de 27 pessoas. Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de 

Itaberaí e membros da equipe do Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-

Oeste; o Sr. Victor Moura Soares, coordenador e representante do Núcleo Gestor do PD 

de Itaberaí, o Sr. Selomar Celio Breda, presidente do ITCO, e eu, Verônica Gomes, 

membro do núcleo gestor servidora da prefeitura municipal de Itaberaí. A Reunião 

Comunitária foi mediada pelo Sr. Selomar Celio Breda. 

 De início, o mediador esclareceu a diferença entre demandas de planejamento que 

concernem ao Plano Diretor e demandas de ações ou serviços que são problemas de 

gestão, resolvidas por ação do poder executivo. Em seguida, foi entregue aos 

participantes a cartilha informativa do Plano Diretor e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. Onde logo após 

foi feito comentários por parte dos membros dessa comunidade.   

 Pastora Josina Presidente da Amfepark: Sobre a questão do calçamento, na 

Avenida Manga Larga tem problemas com pavimentação, não tem 

acessibilidade para os cadeirantes e são usadas pelos lojistas. A associação 
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fez um grupo dos comerciantes para a comunicação e entendimento de 

todos, devido acidentes com frequência. 

 Elaine Cristiano da Silva Lacerda Majewski: Trânsito na porta da escola, 

devido a rua ser estreita, no momento do embarque e desembarque ocorre 

muitos acidentes. Fluxo alto. Indicação de mão única na rua. 

 Wellignton Fausto Caetano: Disse que os pais e a escola já solicitaram a mão 

única da avenida Manga Larga. Indicação de projetos nas escolas para 

incentivar a mobilidade por meio de bicicleta, porém antes é necessária 

implantação de ciclovias para ligação do bairro até o centro. Além de 

contribuir para o meio ambiente e poluição. 

 Augusto: Pediu espaços para andar de bicicletas, pois não se sente seguro 

para brincar e ir pra escola. 

 Edna: Disse que os eventos culturais deveriam expandir sendo voltados para 

a juventude, implantação de cultura, escolinhas de futebol, projetos que 

valorizem os jovens e crianças e que seja próximo a essa região. 

 Pastora Josina: Sugestão de implantação de CRAS nessa região, com cursos 

para crianças e gestantes, porém pela falta de transporte público, essas 

pessoas não conseguem ter acesso por falta de condições de ir até a unidade 

já existente. Aqui em Itaberaí não tem transporte público municipal para os 

alunos das escolas estaduais. Conscientização da população para descarte 

de lixo no dia e horário coreto. Saneamento, água sendo despejada na rua, 

esgoto na rua, tanques de peixe e descarte na rua da água. Falta de 

fiscalização nos comércios da Manga Larga. Cadê a fiscalização? 

 Edna: Citou sobre a segurança! Perigos a noite, criminalidade, drogas, 

afetam a juventude. Locais escuros, tráfico intenso nesses bairros. Projetos 

sociais para cuidar e proteger as crianças, impedindo esse contato com o 

tráfico e drogas. Projetos culturais a serem desenvolvidos. 

 Grazielle Marinho: Saneamento dos setores estão a desejar. Lotes pequenos 

e com grande adensamento, resultando em “pragas urbanas”. Falou sobre 

fossas nas calçadas, próximo a rede de água, próximo a muros, criando 

problemas de segurança nas calçadas e não respeitando a metragem 
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mínima. Acessibilidade nas calçadas, o bairro foi entregue com calçadas e 

portões, devido modificações dos moradores, alterou todo desenho urbano. 

Acessibilidade da avenida Leopoldo de Bulhões com acesso ao centro sendo 

estrangulada, hoje conhecida como Rui Gomes. Rua Derval de Castro que ao 

longo do percurso vai se estreitando. Sistema caótico ao redor da cidade. 

Poluição sonora e visual com implantação de comércios em locais 

predominantemente residenciais. Serralherias utilizando calçadas para 

fabricar e vender, impedindo uso das calçadas. Conscientização dos 

comerciantes a respeito de licenciamento e alvarás.  

 Pedro Augusto - Fernanda Park I: Aluno do ensino médio, colégio Pré 

Vestibular, disse que nessa região não tem colégio estadual, relato de 

pessoas que perdem aulas por falta de transporte até os outros bairros. 

Indicação de construção de escola e implantação do transporte público. 

 
 

Mediador da Reunião: 
SELOMAR CELIO BREDA 
__________________________________________ 
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Mapa 4: Localização da reunião comunitária do Centro Educacional Fernanda Park. 

 

Fonte: elaborado pelos autores  
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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2.3. Ata de reunião da Assembleia de Deus – Lago Primavera 

Local: Assembleia de Deus – Lago Primavera (Região 4) - Mapa 5 

Data: 03/04/2023 

Horário: 18:30h 

 
A abertura dos trabalhos da Reunião Comunitária iniciou às 19:00h com o número 

de 26 pessoas. Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de 

Itaberaí e o Sr. Victor Moura Soares, coordenador e representante do Núcleo Gestor do 

PD de Itaberaí, e eu, Verônica Gomes, membro do núcleo gestor servidora da prefeitura 

municipal de Itaberaí. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Sr. Victor Moura. 

 De início, o mediador esclareceu a diferença entre demandas de planejamento que 

concernem ao Plano Diretor e demandas de ações ou serviços que são problemas de 

gestão, resolvidas por ação do poder executivo. Em seguida, foi entregue aos 

participantes a cartilha informativa do Plano Diretor e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. Onde logo após 

foi feito comentários por parte dos membros dessa comunidade.   

 Wanderson - Residencial Lago Primavera: Mobilidade: vias interrompidas, 

obrigando aos moradores a dar a volta pelo anel viário para acessar o bairro 

vizinho onde existe muito fluxo de carros e em alta velocidade colocando 

em risco essas pessoas. Alto fluxo de criança também que acaba sendo mais 

perigoso. Solução: faixa elevada/ quebra mola na avenida. O asfalto em 

período chuvoso fica prejudicado. Meio-fio, calçadas não existem nos 
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bairros ao redor. Poucos comércios, farmácia, uma única mercearia que 

atende a região, falta equipamentos públicos, como creche. Pombos são um 

grande problema, sendo considerado mesmo uma praga. 

 José - Rua 04 - Residencial Lago Primavera: Mora em frente a uma área 

institucional, da qual existe a oportunidade de ser criado melhorias no 

bairro, como exemplo pista de caminhada, posto de saúde, creche ou área 

de lazer nessa área disponível. Limpeza urbana está melhor atualmente na 

gestão, implantação de um quebra mola, devido à alta velocidade dos 

veículos. Árvores foram plantadas na área institucional, com base em 

incentivo, essas determinadas áreas são bem cuidadas e limpas, sem lixos.  

 Danilo - vereador - lago primavera: Tem necessidade de serem criadas mais 

creches e escolas, para comportar uma maior quantidade de crianças. 

 Simara - lago primavera: Mora no Primavera durante 9 anos, as áreas 

institucionais podem ser mais bem aproveitadas. “As pessoas cobram, mas 

não valorizam as oportunidades e não tem tantos cuidados depois que 

conseguem, inclusive a reunião do plano diretor foi bastante divulgada e 

poucas pessoas vieram.” Precisa-se de mais pediatras, no Hospital Regional. 

Limpeza urbana está sendo seguida, com planejamento adequado. 

Castração pública dos animais, abrigo para animais deveriam ser pensadas 

pois o número desses animais só cresce. Monitoramento público e 

segurança. Iluminação pública precisa ser melhorada. 

 Divino - residencial primavera: Os moradores manifestam o interesse do 

prolongamento da avenida C que se junta ao Melissa Park/ Jardim Bela Vista. 

Projeto piloto para coleta seletiva e separação de lixo de forma regular e 

consciente. 

 Finalizamos a reunião com as considerações do mediador Sr. Victor Moura, 

alertando sobre os pontos: conscientização as questões ambientais, maiores 

equipamentos públicos, mais usos destinados a comércio, como 

supermercado, farmácia, gado da chácara em frente ao lago, causam 

desgaste aos moradores do local, devido a quantidade de sujeira e pó, que 

entra nas casas, conflitos de uso devido a chácara com gados e pombos. 
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Mediador da Reunião: 
VICTOR MOURA SOARES FERREIRA 
__________________________________________ 
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Mapa 5: Localização da reunião comunitária Assembleia de Deus – Lago Primavera. 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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2.4. Ata de reunião da Igreja Batista – Shamah  

Local: Igreja Batista – Shamah (Região 3) - Mapa 6 
Data: 10/04/2023 

Horário: 18:30h 

 

A abertura dos trabalhos da Reunião Comunitária iniciou às 19:00h com o número 

de 50 pessoas. Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de 

Itaberaí e o Sr. Victor Moura Soares, coordenador e representante do Núcleo Gestor do 

PD de Itaberaí, e eu, Verônica Gomes, membro do núcleo gestor servidora da prefeitura 

municipal de Itaberaí. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Sr. Victor Moura. 

 De início, o mediador esclareceu a diferença entre demandas de planejamento que 

concernem ao Plano Diretor e demandas de ações ou serviços que são problemas de 

gestão, resolvidas por ação do poder executivo. Em seguida, foi entregue aos 

participantes a cartilha informativa do Plano Diretor e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. Onde logo após 

foi feito comentários por parte dos membros dessa comunidade.   

 Danillo Rodrigues – morador Alto da Bela Vista: Criar na avenida Pedras 

Brilhantes um cordão verde com árvores adequadas para cidade. Áreas de 

APPs, os moradores plantam mudas para incentivar ao trabalho voluntário. 

Área de lazer para população. Rua 09 com rua 26 no setor Alto da Bela Vista 

é um cruzamento problemático. 
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 Moradores: Reclamaram que algumas árvores foram cortadas pela 

prefeitura. Logo em seguida o presidente da Agencia Municipal de Meio 

Ambiente, Frederico Simões, esclareceu que foi uma ação feita pela 

empresa Equatorial, o qual já foram notificados.  

 Ricardo Amaral – morador Alto da Bela Vista: Colocou em discussão que ruas 

do setor Alto da Bela Vista e alguns outros bairros da região são sem 

continuidade, o que dificulta o acesso entre esses bairros, um exemplo é a 

via Derval de Castro até a chegada ao aeroporto. Questionou sobre galerias 

pluviais. Acha importante o tombamento da área do Lago Primavera. O 

mediador Victor Moura esclareceu que no projeto original, a Derval de 

Castro ela viria até o SENAC, e ela não foi implementada. 

 Wesley Rosa Mendanha – morador Alto da Bela Vista: A praça setor Alta da 

Bela Vista que estava sendo construída e estava se desenvolvendo rápido, 

mas de repente parou, a população ficou sem entender. Dificuldade de 

pessoas que vem de fora e não encontram casas para alugar em Itaberaí, 

devido a isso foi estabelecido um transporte para deslocamento para 

Goiânia para facilitar na locação de residências. 

 André - Engenheiro Responsável por obras de infraestrutura: A praça citada 

pelo morador Wesley voltou a ser executada depois de ser passada por 

outra análise e mudanças projetuais. Ele é responsável pelos 

recapeamentos, o sistema de drenagem é complexo, para executar uma 

galeria depois do que já foi construído é muito caro, financeiramente. Um 

dos projetos de galeria chega até R$ 8 milhões para execução. Porem 

sarjetas serão realizadas. No setor Alto da Boa vista será realizado os 

serviços de: sarjeta, recapeamento, sinalização, calçadas acessíveis. 

 Major Melo - Eduardo – morador do Jardim Neco de Faria: Deseja 

construção de parques. Áreas de lazer grandes são difíceis de serem 

mantidas, centro poliesportivo como exemplo, tem sido dificultoso de 

ocupar aquela área. O setor Alto da Bela Vista onde é implantado o parque 

agropecuário, ocorre vários problemas, devido aos eventos no período 

noturno. O setor apresenta dificuldade de acesso, até mesmo em serviços 
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de bombeiros, tradicional Festa de Agosto por exemplo é um caso que 

atrapalha muito o trânsito. Enxurradas causadas pela chuva atrapalham 

circulação de veículos e prestação de serviços. Lombadas transversais, 

quebram os fluxos. Loteamentos planejados com uma diretriz que na 

realidade não funcionam para aquele setor.  

 João Marcos – morador Recanto das Rosas II: Recapeamento asfáltico e 

infraestrutura para o setor. Nos espaços públicos aproveitamento das 

árvores existentes e criar espaços de passeio. 

 Carlos Morais – morador do Recanto das Rosas: Em questão da água, o 

projeto das fossas sépticas muito complicado a possibilidade de limpeza 

delas, deveriam ser mais bem planejadas. 

 Bruna Caroline – moradora Jardim Neco de Faria: Diz que o escoamento da 

água no setor principalmente próximo ao Corpo de Bombeiro, não tem 

bueiro, não tem infraestrutura e faz com que os lixos espalhem pelas ruas 

durante as chuvas. Rever o escoamento pluvial, para evitar o assoreamento. 

 Theo Benuto – morador Alto Boa vista: O setor do Boa Vista está dificultando 

o planejamento e o funcionamento dos outros setores. 

 Mediador Victor respondendo a pergunta: Todos os novos 

empreendimentos devem ter a infraestrutura eficiente e qualificada. O 

município antigamente tinha análises rigorosas, que acabam chegando a 

atritos, e dificultando a análise e a execução de maneira correta do projeto. 

A prefeita não quer mais novos empreendimentos em loteamentos 

distantes, para evitar o maior número de lotes baldios. 

 Gilberto da Costa – morador Residencial Alto da Boa Vista: Precisa-se de 

asfalto e infraestrutura, para evitar os mesmos problemas que estão 

acontecendo em outros setores. Entupimento das drenagens devido à alta 

quantidade de entulhos e resíduos de construções. Conscientizar os 

moradores e a população a não descartar os lixos de forma irregular. Fossa 

séptica não comportam o uso dos moradores. Lago do setor precisa ser 

requalificado para ter uso e deixar de ser poluído. Novo sistema viário, para 
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privilegiar os moradores que tem dificuldade de acessar outras regiões e 

vice-versa. 

 Marcelo – morador Jardim Neco de Faria: Em relação a implantação da UBS 

Jardim Neco de Faria por ser uma estrutura de casa deveria ser um projeto 

com espaços adequados para atendimento e funcionamento em espaço e 

estrutura adequada para UBS. Parque agropecuário: deveria ser voltado 

para economia, para construção setor agropecuário. 

 Walmircleya – moradora Alto Boa Vista: Guarda municipal porque ainda não 

foi implantada? Precisa de segurança. O trânsito é caótico, e os condutores 

andam de forma ilegal, porque algumas ruas são alteradas questão de mão 

e contra-mão dos veículos, deixando os moradores confusos. Rotatória do 

Jardim Neco de Faria dificulta o funcionamento, e é perigoso para crianças 

e idosos que circulam pelo local.  

 Guilherme Marcelino – morador Alto da Boa Vista: Asfalto é um dos maiores 

problemas da região e de Itaberaí. Melhorias nesse setor. Recapeamento 

feito foi descartável por não ter tido qualidade, é uma grande reclamação.  

 Pastor Thiago – morador Alto Boa vista: A cidade Itaberaí está crescendo, e 

será uma das maiores do estado. Parque agropecuário, tem que ser mais 

valorizado. Arborização, melhoria toda a cidade. O PDL tem a ver com todas 

as secretarias. Quadras Poliesportivas: Deveria ser mais explorador outros 

esportes, e abranger outras modalidades. 

 Monica Dias – moradora Alto da Boa vista - representante do bairro e 

professora: As pessoas deveriam utilizar dos grupos dos whatsapp para 

compartilhar mais sobre as reuniões do PDL. 

 

 

 
Mediador da Reunião: 
VICTOR MOURA SOARES FERREIRA  
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Mapa 6: Localização da reunião comunitária da Igreja Batista – Shamah 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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2.5. Ata de reunião da JG eventos 

Local: JG eventos (Região 1) - Mapa 7 

Data: 13/04/2023 

Horário: 18:30h 

 

A abertura dos trabalhos da Reunião Comunitária iniciou às 19:00h com o número 

de 22 pessoas. Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de 

Itaberaí e o Sr. Victor Moura Soares, coordenador e representante do Núcleo Gestor do 

PD de Itaberaí, e eu, Verônica Gomes, membro do núcleo gestor servidora da prefeitura 

municipal de Itaberaí. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Sr. Victor Moura. 

 De início, o mediador esclareceu a diferença entre demandas de planejamento que 

concernem ao Plano Diretor e demandas de ações ou serviços que são problemas de 

gestão, resolvidas por ação do poder executivo. Em seguida, foi entregue aos 

participantes a cartilha informativa do Plano Diretor e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. Onde logo após 

foi feito comentários por parte dos membros dessa comunidade.   

 Maria Socorro - Residencial Itavillly: Instalação de agencias bancaras 

próximas a sua residência. Problemática: estacionamento dificulta o 

funcionamento. Precisa diminuir a centralidade dos equipamentos. 

Transporte coletivo: não oferece segurança e o motorista tem educação no 

trânsito, as rotas não favorecem aos moradores do residencial Itavilly. É 

importante ter pontos de embarque e desembarque melhores para os 
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moradores. Os moradores não podem ir ao centro por falta de condições e 

sem coletivo, piora essa locomoção.  

 Carla de Deus - Zona rural GO 070: Diz que um “Parque municipal rio das 

pedras” com implantação de quiosques, praça, e se consiste em espaço mais 

rural, ecoturismo, próximo ao viveiro, e a ponte rio das pedras. Promoveria 

o empreendedorismo e a Preservação das margens do rio. Praças interativas 

com pontos de internet com atividades poliesportivas. Horta comunitária a 

ser instalada no município. 

 Carlito: Acessibilidade com rampas fora de normas prejudica a mobilidade. 

Acessos dos veículos para seus determinados lotes. SMT - profissionais que 

estudaram e tem qualificação para exercer a função e melhoria no trânsito 

não tem autonomia no município. GO-070 desvio da rodovia, como anel 

viário resolveria a questão de veículos de grande porte que circulam na 

Avenida Goiás. Precisa-se implantar maiores fiscalizações para conscientizar 

a população sobre o trânsito. 

 Victor: Ha lugares na cidade em que as rampas são desproporcionais. Falta 

de projetos qualificados que visem solução para essa problemática. Em 

reuniões com a GOINFRA, serão feitas alterações em alguns pontos. Anel 

viário pode ser pensado e discutido. Mobilidade: deve-se tratar e criar 

diretrizes. Antigamente existia do Festa do arroz, que promoviam um 

momento incrível com as crianças e as pessoas o qual poderia ser realizada 

anualmente. 

 Frederico: Sugestão de plantar ao menos 1 árvore em cada casa, seria uma 

árvore de porte pequeno a médio e que tenha manutenção mais fácil. 

Através da AMATUR, é possível se informar a tipologia das árvores 

permitidas para calçadas e para casas. Calçadas padronizadas e 

regularizadas para circulação com largura correta. Retorno da festa junina 

do Fernanda Park. 

 John Alex: No Recanto das Rosas o setor possui projeto de árvores que são 

regularizadas. Festa da uva, que era tradição da cidade, festas juninas e 

festas de fim de ano, mesa da partilha, para a vizinhança se unir deveriam 
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ser mais valorizadas. Igreja católica promove as quermesses, fazer 

campanhas de incentivo aos costumes. Ampliação do Hospital - com mais 

profissionais e mais modalidades de médicos.  

 Carlos: Guarda mirim: as crianças estão precisando de um espaço e 

atividades em outro turno. Transporte coletivo, precisa de pontos de 

embarque e desembarque estratégicos. Caminhão limpa fossa - 

especificamente para pessoas de baixa renda e renderia menores 

problemas. 

 Breno: Recanto das Rosas - precisa-se de planejamento de esgoto. Passarela 

na Avenida Goiás primeiro é preciso conscientizar as pessoas a usarem. 

Ruas: as pessoas poderiam parar de jogar água no asfalto.  

 

 
 

Mediador da Reunião: 
VICTOR MOURA SOARES FERREIRA  
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Mapa 7: Localização da reunião comunitária JG eventos 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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2.6. Ata de reunião da Escola Genoveva Cabral 

Local: Escola Genoveva Cabral (Região 7) - Mapa 8 
Data: 17/04/2023 

Horário: 18:30h 

 

A abertura dos trabalhos da Reunião Comunitária iniciou às 19:00h com o número 

de 43 pessoas. Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de 

Itaberaí; o Sr. Victor Moura Soares, coordenador e representante do Núcleo Gestor do 

PD de Itaberaí, o Sr. Selomar Celio Breda, presidente do ITCO, e eu, Verônica Gomes, 

membro do núcleo gestor servidora da prefeitura municipal de Itaberaí. A Reunião 

Comunitária foi mediada pelo Sr. Selomar Celio Breda. 

 De início, o mediador esclareceu a diferença entre demandas de planejamento que 

concernem ao Plano Diretor e demandas de ações ou serviços que são problemas de 

gestão, resolvidas por ação do poder executivo. Em seguida, foi entregue aos 

participantes a cartilha informativa do Plano Diretor e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. Onde logo após 

foi feito comentários por parte dos membros dessa comunidade.   

 Gabriel da Costa Sena - Jardim Cabral: A Avenida Álvaro Cabral, tem vários 

pontos de comércio, como o supermercado Rio das Pedras, mas existem 

lojas que não tem estacionamento não suportam a quantidade de clientes, 

lá se torna um trânsito pesado devido ao alto atendimento de clientes de 

outros bairros. O trânsito se torna pesado devido a alta quantidade de 
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caminhões, principalmente em horários de picos, problemas também como 

a falta de calçadas.  

 Alessandra Cristina Rodrigues - trabalha no Jardim Cabral e mora na Vila 

Leonor: A alta velocidade dos carros já causou dois acidentes na porta da 

escola Genoveva Cabral. Precisa-se controlar a velocidade dos motoristas. A 

Rua 23 alaga, e toda a sujeira é arrastada para setores vizinhos. 

 Ana Paula Barbosa - trabalha no Jardim Cabral e mora no Jardim Cristina: 

Precisa-se de um anel viário, pois o trânsito não está comportando a 

quantidade de carros na cidade. Segurança: é necessário segurança máxima 

em um novo presidio. Implantação de mais escolas, de ensino fundamental 

e médio. APPs: preservar e trabalhar as nascentes e os recursos hídricos. 

 Carla Janaína - trabalha na escola Genoveva: Na avenida Goiás fica cada vez 

mais difícil de atravessar devido ao grande número de caminhões e carros. 

Poderia ser construído passarelas. A Avenida que leva a Itaguari também 

apresenta um alto fluxo de veículos. 

 Victor: A engenheira da GOINFRA apresentou projeto para soluções 

imediatas para a avenida Goiás, dessa forma alguns pontos vão ser 

resolvidos. Todo comércio ou edificação que for ser construído precisa ser 

aprovado. Se cada comerciante providenciar suas calçadas, seguir o código 

de obras e edificações, o município fica melhor. 

 Lucia - Vila Leonor: Os carros não respeitam os ciclistas e motos. As praças 

não possuem estacionamento. Somente com segurança os ciclistas e 

motociclistas teriam coragem de utilizar as ruas. Pista de caminhada no Lago 

Primavera (local tem potencial para se tornar um parque). Rede de esgoto é 

um problema urgente, onde se tem um bueiro antigo, não é feita uma 

limpeza, e faz com que eles entupam. 

 Juliana Sena: As vias rurais são péssimas, por morar em sítio, Juliana vê 

bastante lixo, buracos e falta de sinalização nessas vias, deve-se melhorar a 

qualidade. Os animais precisam de local para serem abrigados. 
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 Jubisair - Rua Carlos Gomes - Vila Leonor: Seu pai mora na zona rural, mas 

para deslocamento até a cidade só tem uma pequena estrada que ele 

mesmo construiu. 

 Maria Abadia - mora na Vila Leonor: Nascente na saída de Itaguari que as 

gestões não investem em melhorarias, como uma pista de caminhada. 

Poderia ser um lugar lindo. 

 Gleicy Kelly - Residencial Ana Marcela: A realidade do Recanto das Rosas, na 

parte de cima se vê águas saindo da casa das pessoas, para o esgoto, quando 

chove a alaga, pois, a rede de drenagem não comporta a quantidade de 

água. Falta de consciência das pessoas em cuidar do lixo, das ruas. 

 Maria Aparecida - Neco de Faria: Queimadas dificultam a vida de quem tem 

problemas respiratórios, no final da tarde, as pessoas colocam fogos em 

suas casas, falta fiscalização para essas questões. 

 Josi Luisa Lacerda: O estádio municipal era um grande parque que atendia a 

população no sentido de caminhadas ao ar livre, os moradores de toda essa 

região encontravam e podiam ter um momento de lazer e saúde. A uns três 

anos atrás simplesmente não deixaram mais os moradores utilizarem desse 

espaço, alegando que o estádio havia sido privatizado.  

 Outros moradores da região também relataram a chateação quanto ao não 

uso público do estádio “municipal” e procuram respostas quanto à suposta 

doação dessa área pública.  

 
Mediador da Reunião: 
SELOMAR CELIO BREDA 
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Mapa 8: Localização da reunião comunitária Escola Genoveva Cabral 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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2.7. Ata de reunião da Igreja Parque Ecológico 

Local: Igreja Parque Ecológico (Região 5) - Mapa 9 
Data: 19/04/2023 
Horário: 18:30h 
 

A abertura dos trabalhos da Reunião Comunitária iniciou às 19:00h com o número 

de 33 pessoas. Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de 

Itaberaí; o Sr. Victor Moura Soares, coordenador e representante do Núcleo Gestor do 

PD de Itaberaí, o Sr. Selomar Celio Breda, presidente do ITCO, e eu, Verônica Gomes, 

membro do núcleo gestor servidora da prefeitura municipal de Itaberaí. A Reunião 

Comunitária foi mediada pelo Sr. Selomar Celio Breda. 

 De início, o mediador esclareceu a diferença entre demandas de planejamento que 

concernem ao Plano Diretor e demandas de ações ou serviços que são problemas de 

gestão, resolvidas por ação do poder executivo. Em seguida, foi entregue aos 

participantes a cartilha informativa do Plano Diretor e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. Onde logo após 

foi feito comentários por parte dos membros dessa comunidade.   

 Gustav - Meio ambiente - conhece o setor, (a as águas são neutrofizadas, ETE, 

o esgoto da saneago, Super Frango e do Parque Ecológico), as bactérias liberam esse 

mau cheiro. A matéria orgânica do frango, tem muito nitrogênio e formam a amônia que 

se espalha muito fácil no ar. Uma solução é ser trabalhado a drenagem e produtos 
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químicos que controlam o cheiro uma barreira verde pode contribuir. A SSA envia 

relatórios a respeito desses resíduos anuais para serem analisados pela AMATUR.  

 Raphael - Vila Leonor – Pauta drenagem: a cidade foi construída de forma 

irregular e sem infraestrutura, os problemas antigos estão sendo colhidos. A gestão está 

tentando melhorar a situação. A perimetral vai receber a galeria pluvial, com bocas de 

lobo, drenagem superficial e internas. No meio privado, tem que ser feito uma avaliação 

na prefeitura, dentro das leis do plano diretor, e leis ABNT, de acordo com as normas, 

precisa ter 30% de áreas permeáveis. Está sendo feito um estudo da área, para oferecer 

pavimentação e galeria pluvial.  

 Monica Petaluga - Jardim Cristina – Diz que a Rua 02 alaga totalmente, 

sofrimento com chuva e poeira, o Rio das Pedras foi totalmente desmatado, com a 

plantação de laranja existente.  

 Wilma Santana da Mata - Vila Redenção - A falta de sensibilidade prejudica as 

melhorias no setor, o quebra-molas que foi implantado de forma transversal atrapalha 

a água, pois ela desce mais forte para as casas e chega a subir nas calçadas, e na escola 

do bairro. Sugestão de bueiros com 10 metros de afastamento do quebra-molas.  

 Viviane Serra - Rua 01 - A água empoça dentro do lote dos vizinhos e entra nas 

casas (parque ecológico). 

 Leandro - Vereador - Já foi autorizado que pelo governador um novo 

recapeamento para retirar os desníveis do Jardim Cristina e Vila Redenção. “Como 

morador, sei da dificuldade da problemática da drenagem, mas hoje o Parque Ecológico 

é o parque mais frequentado na cidade, mas não tem manutenção, e nem energia nos 

banheiros.” Falta UBS, com centro odontológico, médicos, postos de saúde 

centralizados, e o local é apto para receber uma UBS. O setor recebe a maior parte da 

água da cidade. O lençol freático também é alto. O crescimento desordenado acarretou 

o não planejamento da região.  

 Selomar - Paralelepípedo e árvores podem contribuir para drenagem, sugestão 

com menos trabalho e menos manutenção.  

 Neli Gomes - Vereadora - Jardim Cristina - O Recanto das Rosas também sofre 

com a água. O Jardim Cristina, não foi planejado. Sebastião Barbosa recebe água de 3 

pontos.  
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 Nivan - Del Rey - O parque ecológico está sem manutenção. Falta 

infraestrutura, e asfalto. Aumentou o fluxo de veículos e isso faz com que precise 

facilitar o acesso. Iluminação pública, deixa a desejar para a população.  

 Bárbara - Vila Redenção - Falta de Creches, as disponíveis ficam distantes do 

setor e áreas limítrofes. Reclamando também da falta de UBS diz: “Precisei buscar uma 

receita no Jardim Cabral, foi preciso atravessar a cidade para conseguir.”  

 Guiomar - Secretaria da Saúde – “Tenho o sonho de morar na região”. Propõe 

um salão de dança, onde pode ser feitas atividades voltadas para a cultura, teatros. Faria 

bairros de bloquetes, só as vias transversais com asfalto. Bueiros ecológicos, com telas 

para evitar o entupimento das galerias. Reflorestamento dos rios, como Rios das Pedras, 

as nascentes estão sendo tampadas pelos agricultores, e isso traz prejuízos para a 

população. Lombo faixa e quebra-molas malfeitos, que precisam de sarjetas. As calçadas 

não têm acessibilidade são impossíveis de andar. O trabalho da infraestrutura está 

tendo resultado.  

 Cátia Lima - O parque é maravilhoso, mas precisa de algumas coisas para 

melhorar. É preciso pensar com carinho e arrumar no que já existe. O poder público 

precisa dar credibilidade para melhorar esses pontos.  

 Fred - Secretário - APPS, foi lançado o reviver rio das pedras, revitalização das 

áreas de apps de 36 km do rio das pedras e das nascentes que abastecem o rio das 

pedras. Foi elaborado pela secretaria do meio ambiente, o projeto vem p construir e 

melhorar a área. Existe a praça de eventos para eventos. A Secretaria do Meio Ambiente, 

tem um projeto de arborização, no qual o viveiro disponibiliza uma muda. 

 
 
 
 
 
Mediador da Reunião: 
SELOMAR CELIO BREDA 
__________________________________________ 
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Mapa 9: Localização da reunião comunitária da Igreja Parque Ecológico 

 

Fonte: elaborado pelos autores  
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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2.8. Ata de reunião da Escola Juca Ludovico 

Local: Escola Juca Ludovico (Região 8) - Mapa 10 

Data: 24/04/2023 

Horário: 18:30h 

 

A abertura dos trabalhos da Reunião Comunitária iniciou às 19:00h com o número 

de 38 pessoas. Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de 

Itaberaí; o Sr. Victor Moura Soares Ferreira, coordenador e representante do Núcleo 

Gestor do PD de Itaberaí, o Sr. Selomar Celio Breda, presidente do ITCO, e eu, Verônica 

Gomes, membro do núcleo gestor servidora da prefeitura municipal de Itaberaí. A 

Reunião Comunitária foi mediada pelo Sr. Selomar Celio Breda. 

 De início, o mediador esclareceu a diferença entre demandas de planejamento que 

concernem ao Plano Diretor e demandas de ações ou serviços que são problemas de 

gestão, resolvidas por ação do poder executivo. Em seguida, foi entregue aos 

participantes a cartilha informativa do Plano Diretor e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidade, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. Onde logo após 

foi feito comentários por parte dos membros dessa comunidade.   

 Reis Araújo - Residencial Vitória: Deveria ser criado uma secretaria de 

trânsito, para em seguida criar a guarda municipal que multe e eduque. Criar mão única 

próximo à escola Juca Ludovico. Os próprios usuários não têm conscientização. O 

transporte coletivo não corresponde a demanda, melhoria com mais pontos de parada 
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e melhores horários, mais acessos em outros setores e maiores circulações. A guarda 

municipal tem o poder policial.  

 Maria Clara - Vila Leonor: A educação dentro das escolas sobre trânsito tem 

que ser conscientizada. E os próprios adultos tem que dar exemplo. Melhorar o que já 

está pronto, investir no que já existe. A secretaria da Cultura também precisa investir 

nas praças existentes para não ficar em desuso e esquecida. O transporte coletivo não 

funciona pois Itaberaí não tem horários compatíveis com a demanda. Nos postos de 

saúde falta pediatra, dentista, precisa de mais atendimento do que primeiros socorros. 

A cidade tem muitas clínicas, e não tem médico, e planos de saúde só atendimentos 

limitados. No lazer, uma feira da lua na nova praça Sinhô Fonseca, com showzinhos nos 

finais de semana, praças de alimentação seria de grande importância a moradores de 

toda cidade.  

 João Custódio: Não existe lei para entulhos de construção e lixo na calçada, 

constrói garagem em cima da calçada e não existe lei para isso precisa ser revisto. 

 João Carlos Menezes: Existe um ônibus coletivo que é particular e que é 

organizado em parceria, onde é realizado em uma única rota.  

 John Alex: Nas ruas próximas ao cemitério existe casas onde os donos 

construíram casas perto de matas ciliares e de ruas que estão em áreas de APPs. A 

cultura está deixando a desejar, falta festa da uva, do peão, rancho em Santa Rita e São 

Benedito, roda de viola.  

 Divina Juvêncio - Presidente do PME: Não resolve apenas reformar, precisa 

melhorar o planejamento da Educação, precisa ter espaços específicos para cada faixa 

etária. Precisa separar as creches e ensino fundamental 01 (anos iniciais). Falta 

infraestrutura nas escolas municipais, professores habilitados nas áreas afins. Faltam 

quadras exclusivas para escolas. Precisa ser incentivado o descarte de resíduos sólidos 

com coletas e reciclagem. 

 Gabriela: No povoado de Santa Rita tem alunos que saem da cidade para 

irem estudar no local. Se tiver investimento da educação, as outras áreas melhorariam. 

Mediador da Reunião: 
SELOMAR CELIO BREDA 
 
__________________________________________ 
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Mapa 10: Localização da reunião comunitária da Escola Juca Ludovico 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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2.9. Ata de reunião da Praça Sinhô Fonseca 

Local: Praça Sinhô Fonseca (Região 10) - Mapa 11 
Data: 02/05/2023 

Horário: 18:30h 

 

A abertura dos trabalhos da Reunião Comunitária iniciou às 19:00h com o 

número de 10 pessoas. Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura 

municipal de Itaberaí; a Sra. Verônica Gomes, Eduarda Milhomem representante do 

Núcleo Gestor do PD de Itaberaí. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Sra. Verônica 

Gomes. 

 De início, o mediador esclareceu a diferença entre demandas de planejamento que 

concernem ao Plano Diretor e demandas de ações ou serviços que são problemas de 

gestão, resolvidas por ação do poder executivo. Em seguida, foi entregue aos 

participantes a cartilha informativa do Plano Diretor e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. Onde logo após 

foi feito comentários por parte dos membros dessa comunidade.   

 

 REINVINDICAM ACESSO A RODOVIA POR MEIO DA PASSARELA, pois já 

tiverem três percas de vidas. Solução a curto prazo, que precisaram ser pensadas devido 

a construção de novos loteamentos. A prefeita tem um grande olhar para a ponte, 

porém a parte do laticínio não é tão valorizada. Falta a fiscalização das áreas acima da 
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ponte do Rio das Pedras. A GX está fechando a indústria no trevo para Goiás e Americano 

do Brasil para abrir próximo a área de APP, o tratamento de eucalipto leva os resíduos 

para o lençol freático que causam dados irreversíveis a saúde.  

 Alzenaria - APP’s, já existem leis que deveriam ter sido colocadas em 

práticas. Calçadas e ciclovias: existem leis que priorizam a largura mínima de calcada, e 

para circulação. Falta fiscalização para verificar o abastecimento do Parque Ecológico. O 

Jardim Paraíso, que precisa de equipamentos urbanos, ciclovias, talvez hoje a demanda 

seja pequena, mas futuramente pode ter um crescimento. As indústrias estão crescendo 

de forma desordenada, falta sistema de esgotamento sanitário. Os produtos utilizados 

nos eucaliptos da empesa GX por exemplo são cancerígenos e podem prejudicar a 

população, não se sabe ao certo onde estão sendo descartados esses resíduos. Falta 

fiscalização, e mais profissionais que desempenham essas funções. Proibido estacionar 

na avenida Goiás mais fiscalização para cumprimento das placas.  

 Quando se trata de uma pessoa com menor poder aquisitivo, a fiscalização 

é mais rigorosa. Falta fiscalização para todos, caçambas de lixo em locais irregulares. 

Podia ter barzinhos nas praças, que fizesse com que as pessoas 

frequentassem/apropriassem mais do local. Por mais que as melhorias não vão ser 

colhidas nesses anos, as próximas gerações irão poder aproveitar. 

 

 

 

 
 
Mediador da Reunião: 
Verônica Gomes e Eduarda Milhomem 
__________________________________________ 
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Mapa 11: Localização da reunião comunitária Praça Sinhô Fonseca  

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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2.10. Ata de reunião do Povoado São Benedito – casa Celinha  

Local: Povoado São Benedito – casa Celinha (Região 11) - Mapa 12 

Data: 16/05/2023 

Horário: 18:30h 

 

A abertura dos trabalhos da Reunião Comunitária iniciou às 19:00h com o 

número de 45 pessoas. Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura 

municipal de Itaberaí; o Sr. Victor Moura Soares, coordenador e representante do 

Núcleo Gestor do PD de Itaberaí, e eu, Verônica Gomes, membro do núcleo gestor 

servidora da prefeitura municipal de Itaberaí. A Reunião Comunitária foi mediada pelo 

Sr. Victor Moura. 

 De início, o mediador esclareceu a diferença entre demandas de planejamento que 

concernem ao Plano Diretor e demandas de ações ou serviços que são problemas de 

gestão, resolvidas por ação do poder executivo. Em seguida, foi entregue aos 

participantes a cartilha informativa do Plano Diretor e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. Onde logo após 

foi feito comentários por parte dos membros dessa comunidade.   

 

 Senhor Benedito – A respeito do transporte coletivo: precisaria de um ônibus 

que tivesse um horário marcado, para levar para Itaberaí, talvez dois horários - um de 
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manhã e outro à tarde. Barreira eletrônica para melhorar o fluxo da GO 156. 

Implantação de Caixa eletrônico/ lotérica. 

 Jessica - Falta de faixa de pedestre para travessias, dificultando a travessia de 

crianças para acesso às escolas. Falta identificação com placas para sinalização. Abertura 

de uma nova rua para diminuir o fluxo de caminhões. Rua Cinco, quadra 14.  

 Cristina - Os caminhões atravessam em alta velocidade e antigamente tinha 

quebra-molas na baixada da via principal de São Benedito e fazia com que a velocidade 

diminuísse. Na antiga rua do laticínio, tem alto fluxo de caminhão, que não respeitam as 

pessoas que fazem travessia por ali.  

 Victor - 40% das 35 pessoas que estão presentes reunião não dirigem e acabam 

dependendo do transporte “Goianésia”. As próprias pessoas que dirigem utilizariam o 

transporte coletivo se fosse fornecido adequado. Calçadas e passeios públicos precisam 

ser previstos para segurança das crianças e pessoas. PDL - diretrizes que são planejadas 

exclusivamente para São Benedito, que desencadeiam inúmeros assuntos e questões, 

como código de posturas e código de obras. 

 Osmar - Falta sinalização nas vias próximas à escola, sinaleiro deveria ser mais 

próximo à entrada da escola.   

 Lorival - Ter lombada eletrônica a cada 150 metros, pois ajudaria a educar as 

pessoas. Avenida central, as carretas passam em alta velocidade e acabam causando 

conflitos.  

 Patrícia - Foi solicitado um quebra-molas para diminuir os fluxos.  

 Aparecida Ribeiro - Retiraram um quebra-molas próximo à sua casa. Devido à 

venda de lotes próximos aos rios que aumentaram o fluxo de veículos. A respeito de 

coleta de exames, falta locais para coletarem sangue e dependemos de carona para ir a 

Itaberaí para colher esse tipo de material. Na gestão anterior não era assim.  

 Maria Regina - Falta farmácia popular para a população que necessita de 

medicamentos. Tem nos postos de Itaberaí, então seria só trazer para o povoado de São 

Benedito.  

 Marcio - Trabalha na saúde desde muito tempo, tem poucos profissionais de 

pediatria para atendimento e o que tem em Itaberaí não se considera qualificado.  
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 Denise - Na rua da escola não tem calçada e se torna perigoso para as crianças 

frequentarem o local. Os moradores invadiram as calçadas.  

 Celinha – A respeito da queija de não ter caixa eletrônico no povoado: “As 

pessoas pensam que o dinheiro do caixa e infinito, porém os caixas têm limites. É preciso 

movimentar o caixa para conseguir fazer um saque.” As viaturas policiais demoram a 

chegar a São Benedito o que pode se tornar perigoso a população.  

 Juliano - Desperdício de água é frequente. Falta a Saneago gerenciar essa 

distribuição de água.  

 Rodrigo - diretor da escola - Passarela para facilitar da travessia da rodovia, 

desde o início da baixada ter placas informativas sinalizando que tem escolas. A escola 

de São Benedito melhorou, com ar-condicionado, e outras melhorias que contribuíram 

para qualidade de escola. 

 
Mediador da Reunião: 
VICTOR MOURA 
__________________________________________ 
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Mapa 12: Localização da reunião comunitária do povoado São Benedito – casa Celinha  

 

Fonte: elaborado pelos autores 



 

  

 

 

 
103 

Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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2.11. Ata de reunião do Povoado São Jose do Retiro – Igreja Católica 

Local: Povoado São Jose do Retiro – Igreja Católica (Região 13) (Mapa 13) 

Data: 01/06/2023 

Horário: 18:30h 

 

A abertura dos trabalhos da Reunião Comunitária iniciou às 19:00h com o número 

de 25 pessoas. Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de 

Itaberaí; as Srtas. Verônica Gomes e Eduarda Milhomem e o Sr. João Carlos Meneses 

representantes do Núcleo Gestor do PD de Itaberaí. A Reunião Comunitária foi mediada 

pela Srta. Verônica Gomes. 

 De início, a mediadora esclareceu a diferença entre demandas de planejamento que 

concernem ao Plano Diretor e demandas de ações ou serviços que são problemas de 

gestão, resolvidas por ação do poder executivo. Em seguida, foi entregue aos 

participantes a cartilha informativa do Plano Diretor e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia na qual 

cada participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de 

melhoria da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. Onde logo após 

foi feito comentários por parte dos membros dessa comunidade.   

 

 João Silva - morador do povoado: Quer asfalto do Retiro a Santa Rita para 

melhorar a infraestrutura. Relatou que existe a implantação de laboratório 
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odontológico somente em Santa Rita, sendo assim pede para que o São Jose do 

Retiro também possa ter essa oportunidade na área da saúde.   

 Pedro - morador do Gongomé: Fizeram um baixo assinado, para reivindicar o 

asfalto com mais de 300 assinaturas. Essa medida foi tomada devido as grandes 

chuvas que o povoado enfrentou no ano de 2022 que prejudicou o ir e vir dos 

caminhões que atendem as granjas de frango e o transporte do leite.  

 Cleide – moradora e agente de saúde: “Antigamente tínhamos mais assistência 

do que hoje, o médico vinha de 15 em 15 dias e o atendimento era até regular. 

Dependemos de carona para chegar até Santa Rita ou Itaberaí.” Existe uma 

quantidade relativa de idosos que moram no povoado e os mesmos precisam 

pagar desde o sair de casa.   

 Maria Aparecida – moradora do povoado: A escola estadual somente atende do 

6º a 9º ano. As crianças menores que ainda não estão nessas series precisam sair 

do povoado com transporte púbico rural muito cedo para que cheguem no 

horário correto até a escola de Santa Rita, pois a estrada é ruim, e as vans de 

péssima qualidade. Relataram descaso com esses transportes, ilegalidades no 

sentido de que as crianças são levadas sem cinto de segurança, as vezes com 

lotação maior do que o recomendado, episódios em que a van estragou e as 

crianças voltaram para casa em carro particular, pneu furado, onde o motorista 

não tinha nenhum equipamento ou estepe para troca.  

 Diana – moradora do povoado: Em média são 17 crianças que utilizam desses 

transportes pelo simples fato de que a escola estadual do povoado São Jose do 

Retiro não ter turma para estes. Outro acontecimento é de que irmãos vão até 

as escolas que o receberam em transportes diferentes, conturbando a vida 

dessas mães que precisam se adequar a horários diferentes.  

 Juliana – moradora do povoado: Pede maior e severa fiscalização nos transportes 

dos alunos. As vans estragam repetidas vezes, existe uma demora para as 

crianças voltarem para casa. Os motoristas correm muito na estrada, não se 

importando com as vidas de todos que está sob sua responsabilidade.   

 Moradores no geral: Relataram que as urnas eletrônicas para votação eram 

levadas até o povoado, a mais ou menos 10 anos retiraram esse direito, e a 
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população que tem meio de locomoção tem que ir até Santa Rita, os que não 

tem transporte ficam sem exercer seu direito. As festas/novenas/folia dos dois 

povoados “Gongomé e São Jose do Retiro” são popularmente conhecidas, mas 

não existe apoio do município, tudo é feito com recursos dos fazendeiros da 

região.  

 Adelino – morador do povoado: Diz que espaço para lazer não falta, o que falta 

é a boa vontade da gestão. O pouco que seja feito já ficaria muito grato, já que 

ambos os povoados são muito precários de saúde, lazer, educação, saneamento, 

infraestrutura no geral.  

 

 
 
 
 
Mediador da Reunião: 
Verônica Gomes  
__________________________________________ 
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Mapa 13: Localização da reunião comunitária Povoado São Jose do Retiro – Igreja 
Católica 

 

Fonte: elaborado pelos autores  
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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2.12. Ata de reunião do Povoado Lobeira – Igreja Católica 

Local: Povoado Lobeira – Igreja Católica (Região 14) (Mapa 14) 
Data: 06/06/2023 

Horário: 18:30h 

 

A abertura dos trabalhos da Reunião Comunitária iniciou às 19:00h com o número 

de 20 pessoas. Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de 

Itaberaí; as Srtas Verônica Gomes e Thaiz Amorim Tomaz representante do Núcleo 

Gestor do PD de Itaberaí. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Srta. Verônica Gomes. 

 De início, a mediadora esclareceu a diferença entre demandas de planejamento que 

concernem ao Plano Diretor e demandas de ações ou serviços que são problemas de 

gestão, resolvidas por ação do poder executivo. Em seguida, foi entregue aos 

participantes a cartilha informativa do Plano Diretor e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar.  

 Todas as manifestações citadas foram anotadas. Logo após foi feito comentários 

por parte dos membros dessa comunidade.   

 

 Em relação a infraestrutura, como o povoado é de pequeno porte, os moradores 

acreditam que não seria de tamanha dificuldade o afasto, muito é “deixado” de 

lado pois o povoado é mais próximo (7km) do distrito de Ordália, do que o 

município de Itaberaí (cerca de 16km). Mas a maioria ressalta que o povoado é 

área rural pertencente a Itaberaí, sendo assim querem que seja mais amparado, 

principalmente na infraestrutura e saúde. No ano de 2014 foi a última vez em 

que a estrada foi patrolada. Existe uma estrada vicinal que está muito degradada, 
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da qual os moradores utilizam bastante, e pedem para que seja mais bem 

cuidada.  

 Existem 12 casas no povoado, totalizando em média 30 pessoas residentes. E 

cerca de 20 dessas pessoas tem idade superior a 50 anos, por isso a saúde é tão 

importante a esses moradores. Relataram que no final do mês de maio, um 

morador idoso da região passou mal, do qual precisou de socorro de ambulância 

ou corpo de bombeiros, e lhes foi dito que os carros a serviço do município de 

Itaberaí estavam todos em atendimento. Resolveram então ligar pedindo ajuda 

a Ordália, e em pouco tempo a solicitação foi atendida pela cidade de Itauçú.  

 Vacinas são levadas até o povoado pelo agente de saúde Helder, ele também 

que presta os primeiros socorros a todos os moradores, encaminhando ao 

hospital quando necessário, porém sem ajuda do município nessa área.  

 Um ponto que foi muito questionado é a constância de um médico clínico geral 

a cada 15 dias por exemplo para que possa ser realizada ao menos consultas nos 

moradores que necessitam de atendimento, e assim ter encaminhamento para 

médico especialista no que o clínico dizer ser necessário. Já o encaminhamento 

que tenha locomoção do povoado a área urbana, pois vários desses moradores 

não tem meios para locomoção próprios.  

 Os lotes e casas do município são legalizados somente por recibo de compra e 

venda. Toda a região é da paroquia de Itaberaí, o qual o padre disse não ter mais 

a possibilidade de doação a novos lotes. E a regularização não pode ser feita já 

que não existe um documento formal como a escritura. Regularização fundiária 

teria que ser estudada para a região, já que os moradores precisam e querem ter 

uma segurança de que o imóvel é seu de fato. Um exemplo negativo de não ter 

documento algum legalizando o lote é de que alguns moradores não 

conseguiram colocar energia através da atual empresa (Equatorial) pois o 

mesmo pede escritura para que seja ligada e ter o relógio em seu nome, o que 

não pode ocorrer.  

 O lixo que todo o povoado produz é queimado, ou enterrado por eles próprios. 

Não há coleta dos caminhões de lixo. Isso pode acarretar problemas até mesmo 
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de saúde. Pedem para que tenha pelo menos uma caçamba e que faça esse 

descarte do lixo em dias específicos, não precisa ser diariamente.  

 O povoado faz todo ano uma novena na igreja, que é toda custeada pelos 

moradores, e fazendeiros próximos. Essas festas podem se tornar patrimônio 

histórico e ter a ajuda da prefeitura municipal já que ocorre somente uma vez 

por ano, e os valores arrecadados atrás do leilão e comidas podem ir circulando 

e ficando em caixa para melhorias do povoado e até mesmo as festas futuras.   

 

 
 
 
 
 
Mediador da Reunião: 
Verônica Gomes  
__________________________________________ 
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Mapa 9: Localização da reunião comunitária do Povoado Lobeira – Igreja Católica  

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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2.13. Ata de reunião do Povoado Santa Rita– Escola 

Local: Povoado Santa Rita – Escola (Região 12) (Mapa 15) 

Data: 13/06/2023 

Horário: 18:30h 

 

A abertura dos trabalhos da Reunião Comunitária iniciou às 19:00h com o número 

de 27 pessoas. Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de 

Itaberaí e o Sr. Victor Moura Soares Ferreira, coordenador e representante do Núcleo 

Gestor do PD de Itaberaí, e Srta. Verônica Gomes, membro do núcleo gestor servidora 

da prefeitura municipal de Itaberaí. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Sr. Victor 

Moura. 

 De início, o mediador esclareceu a diferença entre demandas de planejamento que 

concernem ao Plano Diretor e demandas de ações ou serviços que são problemas de 

gestão, resolvidas por ação do poder executivo. Em seguida, foi entregue aos 

participantes a cartilha informativa do Plano Diretor e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. Onde logo após 

foi feito comentários por parte dos membros dessa comunidade.   

 Divina Eterna - Santa Rita: Reclama do abastecimento de água, que está sem 

pressão. Sua saúde física acabou sendo afetada de tanto fazer força para pegar 

água em balde. Essa situação se arrasta por anos. “Foi furado um poço no campo, 

mas nós não temos informações.” Mesmo que ela e todos do povoado não 
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pagam boleto diretamente a saneago, estão pagando por meio da energia já que 

precisam utilizar muito mais para as bombas que enchem as caixas.  

 Júnior - Santa Rita: O problema de conscientização no abastecimento dessa água, 

para os próprios moradores. A caixa é pequena para a quantidade de pessoas, o 

povoado vem crescendo, e não foi feito melhorias nesse sentido. As fazendas 

também utilizam a água do poço do povoado.  

 Lívia - Santa Rita: Mora na rua em frente o campo, e na sua casa não chega água, 

as raridades que acontece de encher sua caixa a pressão é pouca e não sobe até 

as torneiras.  

 Elida – Santa Rita: Diz: “Morar em Santa Rita é bom, mas a questão da água 

prejudica. A água fica vazando por muito tempo nas caixas particulares, e outras 

famílias sem nada.” 

 Ana Luísa – Santa Rita: Alega que mesmo que os moradores não paguem a água, 

estão em uma situação que preferem pagar do que não ter acesso, como está 

sendo.  

 Júnior – Santa Rita: A legalização das casas com escrituras tem que ser feita até 

mesmo por causa da saneago, sem escritura não tem possibilidade de a empresa 

ligar água. Diz que financiamento também é barrado por não ter escritura, outro 

caso, CNPJ não pode ser aberto por não ter escritura dos lotes. Não tem 

melhorias sem escritura. Seria adequado ter a regularização. O povoado é 

privado de muitos comércios, farmácia, padaria, mercado, e um dos motivos é 

esse, não ter escritura atrapalha o comerciante na compra, recolhimento de 

imposto, entre outras burocracias necessárias.  

 Elida – Santa Rita: Sobre asfalto, a rua Santa Rita não tem, isso prejudica muito a 

saúde na época de seca, e sua própria casa com a sujeira. Foi passado a patrola 

essa semana, mas a duração é pouca. Querem lombada por causa da velocidade 

dos veículos nessa via. Os caminhões da SSA não conseguem passar por essas 

lombadas por causa do peso, porém eles próprios acabam se danificando com a 

situação da rua. O quebra mola que existia amenizava a poeira e a velocidade. 

Foi feito um baixo assinado para que volte com essa solução ou asfalto de 
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preferência. Os vereadores só pedem voto e não contribuírem com nada na 

melhoria do povoado.  

 Ana coordenadora da escola: Diz que é 50$ por viagem do povoado até a cidade 

e os aposentados tem o dia certo para receber. Solução seria de 2 ou 3 vezes por 

semana ter um transporte público para ir para cidade. Antigamente tinha 

coletivo que ia para Americano do Brasil hoje em dia não tem nada. Transporte 

é somente através de particular ou carona. 

 Júnior – Santa Rita: A linha Santa Rita a Itaberaí é da empresa Goianésia e a 

mesma não deixou colocar coletivo municipal por ser uma concorrência.  

 Ana Luísa – Santa Rita: O lazer é só jogar bola no campo, zumba 2 vezes por 

semana e quinta aula alongamento no postinho da saúde ou igreja católica. 

Muitos moradores não frequentam essas aulas por causa do horário. Querem os 

equipamentos de academia na praça já que tem espaço.  

 Lívia – Santa Rita: Má iluminação pública, sem poste. Algumas ruas chegam a ser 

perigosas. 

 A festa da padroeira, roda de violeiro no último dia da festa, era muito valorizada 

e frequentada, porém acabou depois da pandemia, não foi permitido as 

barraquinhas.  

 Médico atende na UBS todos os dias, mas de má qualidade, passa remédios que 

nem existe, é um médico só do qual não atende as necessidades da população. 

 

 
 
Mediador da Reunião: 
Victor Moura  
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Mapa 9: Localização da reunião comunitária do povoado Santa Rita – Escola 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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3. REUNIÕES SETORIAIS 

 

No âmbito da divulgação e participação social da revisão do Plano Diretor de 

Itaberaí foram realizadas reuniões com diversos setores da sociedade civil para que as 

demandas destes também fossem ouvidas nessa importante etapa de desenvolvimento 

do trabalho. 

As Reuniões Setoriais têm como objetivo ouvir e captar as demandas específicas de 

setores da economia e da sociedade local no que tange à construção do Plano Diretor e 

demais legislações de forma a contribuir para o desenvolvimento em todos os âmbitos 

da sociedade. 

Neste contexto, o núcleo gestor juntamente com a equipe do ITCO promoveram a 

mobilização desses setores a fim de compreender as percepções da população sobre a 

atual situação do município dentro das temáticas previstas no Plano de Trabalho. 

 

Aconteceram as seguintes reuniões: 

 

1) Meio Ambiente e Condições de Vida   
Data: 12 de junho de 2023 às 14:00h; 

2) Mobilidade e Espaços públicos  
Data: 19 de junho de 2023 às 14:00h; 

3) Legislação e Patrimônio Histórico 
Data: 22 de junho de 2023 às 14:00h; 

 

A divulgação das reuniões setoriais foi realizada formalmente através de convites 

entregues as seguintes entidades/instituições: Poder executivo, Ministério Público, 

Poder Legislativo, Secretarias Municipais, Associações feirantes, UEG, OAB, Imprensa, 

AMFEPARK, EMATER, Bombeiros, Polícia Militar, SENAC, Cooperativa de Produtores 

Rurais, Ecoterapia, AABB, Liderança Religiosa, SEBRAI, Associação Pestalozzi Itaberaí 

(Anexo 3). Ademais foram divulgados também em redes sociais como no Instagram 

@pdlitaberai, podendo ser acessado pelo link 

https://instagram.com/pdlitaberai?igshid=MTg0ZDhmNDA=. e no site por meio do 

seguinte endereço eletrônico: https://itco.org.br/plano-diretor/itaberai/ ou também 
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através do site da prefeitura https://itaberai.go.gov.br/. A Tabela 1 apresenta lista dos 

secretários Municipais e Vereadores convidados para as reuniões. 

Tabela 1: Lista de convidados para as reuniões setoriais.  

Nome Função/Partido 

Adão Avelino Secretário extraordinário 

Carla de Deus Lima Lemes Secretaria de Educação, esporte , Lazer e Juventude 

Carlos Rodrigues Galvão Júnior Secretaria Municipal de Saúde 

Cintia Faria Secretária de Planejamento  

Coronel Eliseu  Controle Interno 

Daniel Fernandes  Procuradoria do Município 

Demetris Coelho  Departamento de compras 

Frederico Simões Amatur 

João Batista Vieira  Secretaria Municipal de Infraestrutura  

Leonan Siqueira  Gestor Executivo 

Thayane Moreira Secretaria de Finanças  

Victor Moura Soares Ferreira  Sec. Planejamento, habitação e projetos especiais 

Maria do Carmo Diretora do Hospital 

Neide Lelis  Secretaria de Assistência Social 

Weuler Espindola  Superintendente de trânsito  

Adilson Cardoso PSC 

João Gabriel Lopes PODE 

Danilo Dorneles PODE 

Nely Gomes DEM 

Pereirinha DEM 

Marcelinho da Pax PODE 

Divino Araujo DEM 

Noninho Vassoureiro PSC 

Pedro Cigano PSC 

Mário Wolpp DEM 

Celinha PRTB 
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3.1. Ata de Reunião Setorial - Meio Ambiente e Condições de Vida 

Local: Auditório da Prefeitura de Itaberaí - GO  

Data: 12/06/2023 

Horário: 14:00h 

 

A reunião setorial se iniciou às 14h com o número de 21 pessoas. Estavam 

presentes servidores da prefeitura municipal, do Legislativo Municipal e a Sociedade 

organizada de Itaberaí; presentes também o Sr. Victor Moura Soares Ferreira, Secretário 

Municipal de Planejamento, Habitação e Projetos Especiais e Coordenador do Núcleo 

Gestor do Plano Diretor; a Sra. Verônica Gomes da Secretaria Municipal de 

Planejamento, Habitação e Projetos Especiais; o Sr. Selomar Celio Breda, presidente do 

ITCO; o Sr. Nilson Ferreira, engenheiro cartógrafo membro do ITCO; Tiago Duque e Silvio 

Mattos, engenheiros geólogos membros do ITCO e o Sr. Marcos Borges, geógrafo e 

membro do ITCO. A Reunião Setorial sobre Meio Ambiente e Condições de Vida foi 

mediada pelo Sr. Selomar Breda. 

De início, o Sr. Selomar apresenta a importância do planejamento urbano e da 

participação das instituições organizadas de Itaberaí na elaboração do Plano Diretor. 

Explica também qual será a metodologia utilizada na reunião, que se dividirá em duas 

partes: a primeira em que acontecerá um nivelamento de conhecimento, com 

apresentações realizadas por técnicos acerca do tema Meio Ambiente e Condições de 

Vida em Itaberaí. Na segunda parte, os presentes se reunirão em grupos para discutir as 

questões levantadas e sugerirem ações para a resolução das problemáticas. 

O Sr. Nilson passa para a sua apresentação acerca das fragilidades ambientais do 

município, mostrando mapas que ressaltam pontos de alagamento e as fragilidades 

ambientais de Itaberaí, tanto para o território como um todo, como para área urbana. 

Enfatiza alguns locais de degradação e fragilidade ambiental, e apresenta um mapa 

síntese dos principais problemas a serem enfrentados na revisão do Plano Diretor. 

O Sr. Marcos Borges começa a sua apresentação acerca do tema aspectos 

socioeconômicos e condições de vida. Mostra um panorama geral da Conjuntura 

Econômica e Social de Itaberaí, enfatizando dados acerca de dinâmicas demográficas, 

econômicas e de desigualdades sociais. Fala da importância da diversificação da 
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economia de Itaberaí, entretanto, enfatiza que a monopolização em um segmento 

apenas poderá ser prejudicial ao município. Ressalta que a discussão de emprego e 

renda é central para melhorar os aspectos socioeconômicos de Itaberaí; devem ser 

discutidos temas como diversificação da economia, atração de investimentos, equilíbrio 

fiscal e capital humano. Finaliza a apresentação, enfatizando, dentro do tema “capital 

humano”, a importância da qualificação profissional - formação de mão de obra 

qualificada para o trabalho do “dia a dia” - no município, sugerindo, nesse sentido, 

parcerias com as entidades do Sistema S. 

Após tais considerações e apresentações técnicas dos membros do ITCO, foi aberto 

para os presentes na reunião realizarem observações sobre o tema e sugerirem ideias 

pertinentes à discussão. 

O primeiro a se manifestar foi o Sr. Renato Volpi, colaborador na Saneago Itaberaí. 

Falou sobre a necessidade de regulamentar os pedidos de AVTO, em Itaberaí são mais 

de 10 mil lotes de AVTO negados, a maioria por falta de registro e não apresentar a 

documentação necessária. Informou também que a rede de Água atende 100% da 

população e a rede de esgoto atende 62% da população. A Saneago atende 15 mil 

ligações na cidade. O possível adensamento da cidade dependeria da rede de esgoto e 

de AVTO para análise de demanda e pressão. Povoados tem atendimento de água com 

poço outorgado ou simples. O Sr. Renato sugere propor um programa de remuneração 

pela produção de água, para aqueles que protegerem s mananciais de abastecimento. 

O Sr. Danilo Dorneles, vereador de Itaberaí, sugere chamar os produtores rurais para 

conversar e fazer o planejamento da recuperação ambiental. Fala também que é 

necessário recuperar nascentes e fazer um projeto de separação do lixo em bairros 

específicos, para ser exemplos para outros bairros. Além disso, fala sobre a atração de 

novas empresas, pois o município possui uma centralização em um só negócio. Relata a 

sobrecarga no poder público, especialmente o hospital, que está sobrecarregado com a 

demanda atual. Por fim, sugere melhorar a política de tipologia construtiva, barateando 

as casas. 

A Sra. Meirilane Rodrigues, diretora da Amatur, agência de meio ambiente, fala sobre 

o Projeto reviver o Rio das Pedras. Relata que a coleta seletiva não iniciou, e existe uma 

falta de educação para separação do lixo. Não tem cooperativa. Relata que estão 
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implantando uma taxa de lixo, e pretendem encerrar o lixão até 2024. Ademais, fala 

sobre a migração de pessoas advindas de outros Estados, o que causa diversos 

problemas sociais. 

A Sra. Neidi, Secretária Ação Social, sugere conversar mais com a população para 

cuidar das áreas verdes, realizando um trabalho de educação ambiental. Relata sobre o 

assentamento Bom Jesus (175 lotes regularizados) para regularização fundiária. Na 

Habitação Social, o Governo do Estado e do Município construíram 50 casas Recanto dos 

Bosques. Não há um Plano Municipal de Habitação Social em Itaberaí. 

A Sra. Rosa Maria da Silva, da Associação Pestalozzi, fala do Projeto de coleta seletiva 

Reciclagem Amiga, que atende 5 escolas públicas e privadas e 7 farmácias, reciclando 

papelão, plástico e metais, e precisa de mais divulgação e apoio do poder público. 

O Sr. Divino Araujo, vereador de Itaberaí, entende que precisa terceirizar a reciclagem 

da cidade. 

A capitã Gislaine Arantes, Subcomandante do 34° BPM, relata os problemas sociais 

nos bairros periféricos, população flutuante de migração para atender a empresa 

principal. Relata falta de efetivo para a segurança municipal e solicita que o município 

faça a municipalização do trânsito.  
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Registros fotográficos:  
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Lista de presença: 
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3.2. Ata de Reunião Setorial – Mobilidade e Espaços públicos 

Local: Mobilidade e Espaços públicos 

Data: 19/06/2023 

Horário: 14:00h 

 

 A reunião setorial se iniciou às 14h20 com o número de 17 pessoas. Estão presentes 

moradores e servidores da prefeitura municipal de Itaberaí; o Sr. Victor Moura Soares 

Ferreira, Secretário Municipal de Planejamento, Habitação e Projetos Especiais e 

Coordenador do Núcleo Gestor do Plano Diretor; a Sra. Verônica Gomes da Secretaria 

Municipal de Planejamento, Habitação e Projetos Especiais; o Sr. Selomar Breda, 

presidente do ITCO; a Sra. Fernanda Mendonça, arquiteta e urbanista especialista em 

mobilidade, membro do ITCO; o Sr. João Paulo de Oliveira Coutinho Albuquerque, 

graduando em Arquitetura e Urbanismo pela UFG; e eu, Maria Clara Herrmann, redatora 

desta ata e membro do ITCO.  

O Sr. Vitor faz uma introdução sobre a importância e a obrigatoriedade legal do Plano 

Diretor e introduz o ITCO como empresa de acompanhamento do Plano Diretor, que 

presta consultoria para o município. Reforça a data da próxima reunião setorial (próxima 

quinta-feira) para que todos os setores organizados da sociedade compareçam e 

contribuam com suas sugestões. 

O Sr. Selomar apresenta a equipe do ITCO, além de explicar o que é e qual a 

importância da realização das reuniões setoriais para a elaboração do Plano Diretor. 

Relata que essa etapa faz parte de um momento de diagnóstico sobre a cidade, em que 

ocorre uma troca de informação entre a equipe do ITCO e os habitantes de Itaberaí para 

a coleta de informações, de pontos positivos e de melhoria, além de sugestões para 

fazerem parte da lei e suas diretrizes. Ressalta que está acontecendo uma pesquisa no 

município para que os cidadãos contribuam com sua visão sobre alguns aspectos de 

Itaberaí, auxiliando a equipe do ITCO no diagnóstico e elaboração de um Plano 

democrático e que atenda de fato às demandas populares. Fala também qual será a 

metodologia utilizada na reunião, que se dividirá em duas partes: a primeira, em que 

acontecerá um nivelamento de conhecimento, com apresentações realizadas por 

técnicos acerca dos temas “Espaços públicos e Qualidade de Vida” e “Mobilidade 
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Urbana”. Na segunda parte, os presentes poderão se manifestar apontando pontos 

positivos e de melhoria no município, ideias e opiniões sobre os temas, especialmente 

sugerindo ações para a resolução das problemáticas pertinentes a essas questões em 

Itaberaí.  

O Sr. Selomar começa a apresentação com o auxílio da ferramenta “power point” 

sobre “Espaços públicos e Qualidade de Vida”, explicitando a necessidade dos espaços 

públicos para a fomentação da economia, turismo e valorização do cidadão de Itaberaí. 

Fala sobre os sistemas gerais, sistemas locais e passeios públicos, explicando a 

importância da implementação de cada um, além da importância da existência e 

conexão ente as várias centralidades em um município. Ressalta a importância da 

qualidade ambiental e arborização urbana. Faz algumas perguntas para que os 

presentes possam refletir e responder com suas sugestões, pontos positivos e de 

melhoria e visão sobre o cenário atual de Itaberaí em relação ao exposto. Conceitua e 

exemplifica os equipamentos urbanos, seu papel na fomentação das centralidades e 

mobilidade.  

A Sra. Fernanda falará sobre mobilidade urbana e o conceito deste tema, 

diferenciando transporte e mobilidade, reforçando as diversas formas de se movimentar 

dentro de uma cidade, além da importância da acessibilidade. 

A Sra. Francisca pergunta se há, em Itaberaí, uma legislação específica e um setor 

específico, na prefeitura, para a resolução da questão da ocupação das calçadas, que 

muitos comércios constroem em cima da calçada e que ela mesma já havia feito várias 

denúncias acerca dessa situação.  

O Sr. Vitor diz que existe sim uma normativa em nível federal e que há funcionários 

responsáveis pela verificação dessas questões. Fala que o município está fazendo um 

TAC com um ministério público em relação à acessibilidade, além da realização de um 

plano de mobilidade e uma cartilha sobre o tema. Diz que está buscando fortalecer essa 

questão que foi muito falada nas reuniões comunitárias.  

O Sr. Claudivino de Faria, presidente da Seap CDL, diz que também vê muito essa 

situação de ocupação das calçadas, principalmente na avenida, principalmente por 

entulhos, causando acidentes. 
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O Sr. Selomar faz uma interrupção na fala do Sr. Claudivino reforçando a importância 

do término da apresentação técnica para o posterior momento de manifestação dos 

presentes. 

A Sra. Fernanda volta a apresentar e explicita a existência de normativas e legislações 

que contemplam a questão da acessibilidade. Reforça sobre a problemática da 

obstrução de vias dentro da cidade, que é necessário um sistema viário planejado para 

que promova qualidade de vida para a população. Fala sobre uma centralidade linear 

em Itaberaí, identificando vias importantes e potenciais centralidades no município. Fala 

da importância de estacionamentos inteligentes e rotativos e da não utilização de 

espaços públicos importantes para construção de estacionamentos. 

O Sr. Selomar abre o momento das perguntas.  

A Sra. Graziele, do Departamento de Análise de Projetos, diz que no último mês vem 

se deparando com obras com irregularidade na realização calçadas e que os 

construtores responsáveis também não demonstravam alterariam a obra para cumprir 

o previsto no projeto aprovado; ocorreu em um caso, de a pessoa responsável pelo 

projeto ser notificada para que a obra fosse pausada. Entretanto, os responsáveis não 

foram responsabilizados e ocorreram ameaças aos funcionários do departamento.  

O Sr. Vitor fala da questão recorrente em Itaberaí da construção de prédios que não 

possuem a aprovação do projeto pela prefeitura.  

O Sr. Selomar da responsabilização pelo CREA de tais arquitetos e engenheiros que 

fazem obras irregulares. Em relação à questão das calçadas, fala que uma sugestão para 

melhorar a mobilidade e a acessibilidade, é a entrega de uma “pré-calçada” pelo 

loteador, pois os loteadores pedem recorrentemente para que a calçada não esteja 

descrita na lei como parte da infraestrutura do loteamento, e que esse seria um meio-

termo.  

O Sr. Reis Araújo, vereador, fala que na sua visão a calçada deva sim fazer parte da 

infraestrutura, pela questão da acessibilidade.  

O Sr. Selomar explica com mais detalhes essa ideia da “pré-calçada”, como ela seria 

feita e como seria benéfica.  

A Sra. Francisca Lopes, fala da obrigação da prefeitura e do CREA da fiscalização das 

calçadas para uma manutenção adequada e garantia da acessibilidade.  
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A Sra. Fernanda fala da importância de a legislação estabelecer faixa de serviço, faixa 

livre e faixa de transição para a movimentação nas calçadas.  

A Sra. Francisca Lopes relata que seus vizinhos “jogam lixo todo dia em sua rua” e que 

os coletores diariamente têm que passar para coletarem o lixo, pois os moradores não 

colocam o lixo para fora no dia e horário estabelecidos e ressalta a importância da 

conscientização. 

O Sr. Vitor pede auxílio ao “o pessoal do meio ambiente” presente na reunião para 

que ocorra essa conscientização para a questão do lixo, que é uma questão também de 

saúde.  

A Sra. Patrícia, da secretaria da Saúde, fala da questão do piso intertravado, que 

prejudica quem transita de cadeira de rodas e “acabou de sair de uma cirurgia”, ou de 

muletas. 

A Sra. Fernanda fala que esta é uma questão importante e por isso é necessária a 

consulta à uma cartilha para a determinação dos materiais ideias de construção e 

pavimentação das vias. 

O Sr. Selomar fala da importância de autuar, descontando até mesmo do IPTU, para 

que a punição impeça as infrações. Fala também do impacto da mobilidade na 

fomentação da economia, especialmente da mobilidade a pé, pois quem caminha na 

frente dos comércios se faz um possível comprador, olhando as vitrines, entrando no 

comércio etc., e se esse tipo de transporte é comprometido, os comércios perdem um 

possível comprador.  

O Sr. Wilder, Superintendente de trânsito, fala da Avenida Goiás, principal em 

comércios, e ressalta a questão do alinhamento das lojas, que todos constroem as lojas 

ocupando todo o lote e não colocam estacionamentos na frente, por uma questão de 

cultura. Fala que está sendo realizado uma conscientização da população em relação ao 

trânsito, colocando placas, lombofaixas, sinalização de carga e descarga, pintura de 

sinalização horizontal, além de folhetos (folders) para distribuir nas escolas.  

A Sra. Fernanda questiona se o trânsito é municipalizado em Itaberaí. É concluído que 

não, mas está em transição.  Ressalta o importante papel do órgão de trânsito e do 

agente de trânsito, até mesmo da independência da secretaria municipal e cobrança de 



 

  

 

 

 
149 

multas, que serão revertidas em recursos para a melhora dos recursos utilizados na 

melhora da organização do trânsito no município.  

O Sr. Joaquim Lino, técnico da Emater, fala da Avenida Goiás e que “a saída dela” 

seria a construção de um anel viário, mas que poderia ocorrer a questão do decaimento 

do comércio, e que é necessária uma conscientização dos comerciantes para a 

necessidade desse anel. Fala que no horário de pico (18h) “é impossível chegar na Av. 

Goiás”. 

A Sra. Patrícia Alves, faz uma intervenção e ressalta que foi instituída a 

Superintendência de trânsito em Itaberaí (lei 797/2011), iniciando o processo de 

municipalização. Foi feita uma solicitação pela prefeita, na ocasião de um evento da 

prefeitura, ao presidente da Goinfra para o planejamento do anel viário da cidade.  

O Sr. Selomar fala da questão comercial e ambiental do que seria uma alça viária em 

Itaberaí. Entretanto, ressalta que onde seria feita essa alça é caracterizada uma área de 

drenagem importante ambientalmente e que, portanto, ela seria uma alça muito longa 

e cara de se fazer. Então, fala da importância de fortalecer outras centralidades, para 

que a cidade não seja linear – o que ocorreria com a construção dessa alça viária - pois 

a gestão se torna muito cara e que uma cidade circular tem a gestão barateada e 

facilitada. Tirar a GO de dentro da cidade também pode diminuir a fomentação do 

comércio, o que é um ponto importante a se pensar.  

O Sr. Joaquim fala que a maior questão da AV. Goiás é a dos transportes de carga. 

O Sr. Selomar diz que é necessária uma reforma, uma revitalização da GO, para que 

suporte o transporte de cargas e que “seja tirado esse peso da avenida”. 

O Sr. Weuler fala de estudo que foi feito e que seria gasto mais de 365 milhões de 

reais para a construção da alça viária. Fala de um problema de velocidade que ocorreria 

na Av. Goiás, que os automóveis transitariam muito rapidamente.  

A Sra. Meira relata que na Bélgica, onde morou, existe um esquema de radares em 

que o automóvel é fotografado primeiramente ao entrar na via e em outro ponto e é 

multado caso percorra num tempo menor do que o calculado de acordo com a 

velocidade máxima permitida. 

A Sra. Francisca reclama do problema de estacionamentos na Avenida Goiás, que não 

existem estacionamentos suficientes.  
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O Sr. Selomar fala que não é prerrogativa do poder público fazer estacionamentos 

para o uso do setor privado. Fala da criação de bolsões de estacionamento, que pode 

ser uma alternativa para melhorar a mobilidade.  

O Sr. João Paulo diz já está definido na lei a questão da existência de uma vaga de 

estacionamento a cada 70m2 construídos nos comércios e que existem soluções para a 

consolidação disso. Relata o funcionamento regular de alguns estabelecimentos na 

cidade, mas sem a autuação do departamento de aprovação de projetos e que foram 

impedidos de funcionar, mas continuam. Fala que uma medida que está sendo tomada 

é a não concessão do habite-se e da aprovação do projeto. Entretanto, relata a 

dificuldade da fiscalização nesse caso, pois existe apenas uma fiscal de posturas na 

prefeitura, que não consegue fiscalizar todo o município.  

O Sr. Benedito Magno, da Academia de Letras, fala que existia uma verba para 

construção do anel viário e que os comerciantes fizeram um abaixo assinado para pausar 

essa construção. Fala da cultura da utilização do carro, não do a pé ou da bicicleta. Dá o 

exemplo da cidade de Amsterdã, que possui uma cultura muito forte na utilização de 

bicicletas. 

A Sra. Fernanda fala que essa cultura começa na década de 60, e a importância da 

conscientização. 

A Sra. Patrícia fala da questão da mobilidade que impacta longitudinalmente a saúde, 

desde a atenção primária à atenção terciária.  

O Sr. Joaquim fala que é necessária, então, uma reestruturação da Avenida Goiás, 

com a extinção do canteiro central. 

A Sra. Fernanda fala que essa é uma solução que prejudica os pedestres, que não 

conseguirão atravessar a avenida.  

O Sr. Selomar fala dessa importância, que isso é um meio de valorizar a cultura do 

andar a pé, melhorando a mobilidade urbana. 

O Sr. João Paulo reforça essa ideia, principalmente em uma cidade como Itaberaí, que 

não possui transporte público para atender os moradores que não possuem condição 

de transitar pelo município em automóveis particulares.  

O Sr. Selomar fala que essa é uma questão importante e que não foi discutida. 
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O Vereador fala que um (1) microonibus foi instituído para o transporte público, no 

setor Fernanda Park até o Centro, mas que ele sozinho é insuficiente.  

O Sr. Selomar convida a população para a próxima reunião setorial, que terá o tema 

de Governança e Patrimônio Histórica.  

O Sr. Vitor fala que no próximo sábado ocorrerá uma feira cultural a partir das 17h 

na praça Sr. Fonseca, reforçando o tema de espaços públicos e qualidade de vida 

discutido nesta reunião.  

O Sr. Selomar fala da importância da fomentação de feiras para a fomentação dos 

negócios e da economia.  

A Sra. Veronica convida para a próxima reunião setorial e encerra a reunião.  
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Registros fotográficos:  
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Lista de presença: 
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3.3. Ata de Reunião Setorial – Legislação e Patrimônio 

Local: Auditório da Prefeitura de Itaberaí  

Data: 22/06/2023 

Horário: 14:00 h 

 

A reunião setorial se iniciou às 14h15 com o número de 19 pessoas que assinaram a 

lista de presença. Estão presentes moradores e servidores da prefeitura municipal de 

Itaberaí, dentre esses: o Sr. Victor Moura Soares Ferreira, Secretário Municipal de 

Planejamento, Habitação e Projetos Especiais e Coordenador do Núcleo Gestor do Plano 

Diretor; a Sra. Verônica Gomes da Secretaria Municipal de Planejamento, Habitação e 

Projetos Especiais. Também estão presentes os integrantes da equipe do ITCO: o Sr. 

Sóstenes Arruda, advogado e Especialista Ambiental; a Sra. Ana Amélia, arquiteta e 

urbanista especialista em Patrimônio Histórico; a Sra. Carla Hermann, arquiteta e 

urbanista especialista em Meio Ambiente; e eu, Sr. João Paulo de Oliveira Coutinho 

Albuquerque, graduando em Arquitetura e Urbanismo pela UFG, redator desta ata e 

estagiário do ITCO. 

A Sra. Verônica Gomes faz a abertura da reunião setorial que tratará das temáticas 

de legislação urbana e patrimônio histórico. Fala da presença da equipe do ITCO, que 

está auxiliando na composição da equipe que fará o Plano Diretor de Itaberaí-GO.  

A Sra. Carla Herrmann apresenta composição da equipe do ITCO com profissionais de 

diversas áreas de atuação. Explica a dinâmica de funcionamento do desenvolvimento de 

um Plano Diretor e relata que cada município apresenta características específicas. Por 

conta disso, fala da importância das reuniões comunitárias para que de fato a população 

local tenha a possibilidade de participar do processo de desenvolvimento do Plano 

Diretor. A Sra. Carla retoma as temáticas da reunião, em que se discutirá patrimônio 

histórico e legislação urbana, e explica como funcionará a dinâmica da reunião; 

primeiramente, ocorrerá um momento expositivo de apresentação do Sr. Sóstenes 

Arruda, que tratará sobre o tema de legislação urbana, e da Sra. Ana Amélia, que 

apresentará sobre patrimônio histórico. Em seguida, ocorrerá a abertura para o debate 

com a participação dos demais presentes. 

O Sr. Sóstenes Arruda se apresenta como advogado especialista em auditoria 

ambiental e em gestão sustentável de municípios. Fala que na esfera do 
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desenvolvimento de Planos Diretores, dentro do ITCO, fica responsável pela parte do 

arcabouço jurídico e legislativo. Ele começa a apresentação com o auxílio da ferramenta 

“Powerpoint” sobre “Legislação Urbana”. Fala que é necessário um estudo analítico, 

devido a pluralidade de opiniões no contexto urbano, para o desenvolvimento de um 

Plano Diretor. Exemplifica esse raciocínio com a relação entre o público e o privado. Traz 

também como exemplo a realidade de outras cidades. Fala que a organização 

hierárquica da cidade, em sua morfologia, é a materialização de escolhas e aplicações 

de normas que contribuem com o desenvolvimento funcional da dinâmica urbana. Cita 

o exemplo da cidade de Veneza, que apresenta uma velocidade média de 5km/h, e dessa 

maneira se constrói um local voltado ao pedestre. Em contrapartida, a cidade de Dubai 

tem a velocidade média de 100km/h. Sendo assim, é uma cidade voltada para o 

automóvel. Ainda diz que não há um padrão único de cidade, volta a falar de outros 

casos como ilustração desse pensamento, como as cidades medievais, colonialistas, 

modernistas. Fala que a principal função de um Plano Diretor é orientar o poder público 

e a iniciativa privada para a construção, apropriação dos espaços urbanos com o 

propósito de ofertar uma melhor qualidade de vida para a sociedade local. 

O Sr. Sóstenes Arruda fala sobre as especificações do planejamento urbano, que 

também tem o papel de ouvir os desejos e anseios de cada setor da sociedade. Cita e 

conceitua os instrumentos de planejamento urbano: zoneamento urbano; uso e 

ocupação do solo; parcelamento do solo; regulação fundiária. Diz que os equipamentos 

urbanos compõem a cidade e é um elemento dinâmico. Complementa explicitando que 

a disposição dos equipamentos no tecido urbano pode alterar na composição e dinâmica 

urbana e que a cidade pode ser convidativa. Finaliza sua fala reforçando a importância 

da participação pública para a formação de um Plano Diretor que atenda as demandas 

da comunidade local. O Sr. Sóstenes Arruda diz que a ata que estará disponível para livre 

acesso dentre alguns dias. 

A Sra. Carla Herrmann faz a observação que a cidade é um produto coletivo e que no 

planejamento urbano deve haver a ordem entre os interesses. Ressalta que o Plano 

Diretor desenvolve um contrato social, com a aplicação do Estatuto da Cidade. Finaliza 

sua fala passando a palavra para a Sra. Ana Amélia. 
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A Sra. Ana Amélia começa a apresentação com o auxílio da ferramenta “Powerpoint” 

sobre “Patrimônio Histórico”. Inicia sua fala conceitualizando “Patrimônio Histórico” e 

seu envolvimento com outros temas como memória, pertencimento e identidade. Ela 

diz que a Constituição brasileira de 1988 define que o Patrimônio Cultural Brasileiro 

pode se configurar como bem material e imaterial. O reconhecimento de um 

determinado bem, seja ele material ou imaterial, deve ter a harmonia de proteção pela 

esfera legal e pela esfera da comunidade local. O tombamento de bens tem diversas 

camadas de proteção, sendo elas municipal, estadual e nacional, e que essas camadas 

de poder de proteção interagem entre si. 

A Sra. Francisca Lopes de Almeida interrompe a apresentação e fala do caso da praça 

local. Diz que a igreja dessa praça em questão é tombada pelo município e fala que a 

comunidade tomou cuidado necessário com a reforma dessa igreja. 

A Sra. Elenister Galvão fala que em Itaberaí tem uma lei que dá anteparo ao 

patrimônio municipal. No entanto, complementa a Sra. Elenister, que o formato dessa 

lei não está devidamente estruturado. Diz ainda que há em Itaberaí um Conselho de 

Patrimônio Histórico do município, mas que esse conselho não é atuante. A Sra. Elenister 

diz que há no município bem tombado por decreto, que a igreja é tombada por um 

projeto de lei. Em relação a essa igreja diz que ocorreu uma reforma, mas não ocorreu 

um trabalho de restauro adequado do bem. Como o bem material em questão não tem 

anteparo estadual e federal, o IPHAN não interferiu no processo de readequação, 

apenas fez algumas sugestões.  

A Sra. Ana Amélia fala que na cidade de Itaberaí é necessário o desenvolvimento de 

um inventário, com o objetivo de orientar processos de tombamento e documentar 

características dos bens materiais existentes. 

A Sra. Carla Herrmann, retoma a dinâmica de fala. Pede para que ocorra ordem nas 

falas, diz que assim que a Sra. Ana Amélia terminar a sua apresentação haverá um 

momento de debate aberto.  

A Sra. Ana Amélia volta a apresentação, relata como é feito o processo de 

tombamento, as alterações estruturais que podem ocorrer, mas deve ser feito o aviso 

prévio às instituições responsáveis. A Sra. Ana Amélia explica que os bens devem estar 

listados nos livros de tombamento, desde bens materiais naturais e construídos como 
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também os bens imateriais. Sobre os bens históricos, ela cita o Catetinho (Brasília-GO) 

e fala dos bens com atributos estéticos e sobre o livro das artes aplicadas. Continua, em 

seguida, sobre os bens de valor imaterial, a partir do decreto número 3551 de 2000. 

Dentre outros bens imateriais estão os saberes, como por exemplo: ofício das baianas 

do Acarajé-BA; ofício das paneleiras de goiabeiras - ES; modo de fazer o queijo mineiro-

MG. Segundo a Sra. Ana Amélia esses saberes são protegidos pelo seu valor histórico, 

cultural e social. Diz também sobre os lugares que têm importância de representações 

simbólicas que acontecem em um determinado espaço (feiras, rituais, encontros) e cita 

como exemplo a feira de Caruaru-PE e os pit-dogs de Goiânia-GO. Finalizando sua fala, 

a Sra. Ana Amélia questiona aos presentes quais são os bens que têm em Itaberaí. Fala 

que há na cidade de Itaberaí-GO bens com potencial de patrimônio histórico. Ressalta 

que é importante preservar os patrimônios existentes, esses bens que distinguem a 

comunidade local e dá ênfase da importância do ato de reconhecer esses patrimônios 

históricos e a necessidade de preservá-los. Reforça os possíveis benefícios derivados do 

tombamento de patrimônios. Expõe que é possível conciliar o crescimento econômico 

e a preservação de bens históricos e culturais e que a manutenção de bens patrimônios 

têm um custo social sendo necessária a participação popular e do poder público. 

A Sra. Carla Herrmann abre o momento de debate. 

A Sra. Elenister Galvão, representando a Academia Itaberina de Letras e Artes, abre 

sua fala dizendo que na cidade há um livro de tombos do município o qual está sob a 

guarda da Agência Municipal do Meio Ambiente. Diz que há a lei Municipal de Sistema 

de Cultura que foi implantada em 2013, que nunca foi colocada em prática. Diz que há 

leis que envolvem patrimônios, no entanto não efetuam seu devido papel. A Sra. 

Elenister fala que a Academia Itaberina de Letras e Artes está lutando a vários anos pela 

estruturação do Conselho de Patrimônio Histórico para ter condições de elaborar meios 

para assegurar a segurança dos bens históricos do município. Diz ainda que na gestão 

passada da prefeitura houve a aprovação de uma lei que trata da questão de patrimônio 

histórico, no entanto essa lei é juridicamente frágil e que não possui os requisitos 

necessários, e que a Academia Itaberina de Letras e Artes propôs o tombamento de bens 

imateriais como: as benzedeiras; a Folia do Divino; Folia de Reis; Zé Pereira; o fazer dos 
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doces alfenim. Ela ainda cita os bens materiais como a fachada do colégio; casa em 

frente à prefeitura de estilo Art Decò e alguns casarões.  

A Sra. Carla Herrmann pontua o potencial econômico que os bens podem agregar na 

cidade. 

A Sra. Elenister volta a dizer que a praça da igreja não é tombada, somente a Igreja 

Nossa Senhora da Abadia (onde hoje é a Igreja Matriz) é. Relata que mesmo com o 

tombamento, a igreja teve uma reforma que descaracterizou esse patrimônio. Ela diz 

que era necessária a reforma, e que houve um projeto feito por uma arquiteta da 

prefeitura - Grazyelle Christine de Faria Marinho. Mas, segundo a Sra. Elenister, o 

projeto não foi seguido como devia. Fala que a Nossa Senhora da Abadia está muito 

diferente do que já foi um dia, não tem mais o altar original e há outras peças, que eram 

da igreja, que estão na posse de algumas famílias. 

A Sra. Francisca Lopes de Almeida diz que na última reforma não houve a 

comunicação e esclarecimentos de conhecimento técnico que envolvem o valor 

histórico do patrimônio. Fala que as alterações foram amparadas pelo IPHAN e essas 

medidas foram seguidas rigorosamente pela comunidade católica responsável pela obra 

da igreja. 

O Sr. Victor Moura Soares Ferreira fala que as festas populares não são valorizadas. 

Sobre a Igreja Matriz, diz que na última reforma não foi contratado um profissional 

capaz, com habilidade técnica de restauro de bens materiais históricos. Não tem dossiê 

de caracterização, livro de tombo, fala que a antiga gestão foi omissa em relação ao 

restauro do bem material em questão. O Sr. Victor também fala que a obra foi 

embargada pelo Ministério Público e contratou Sra. Edineia, que reestruturou a obra 

após embargo. Ressalta que o município não pode cometer o mesmo erro outra vez, 

que não pode deixar de cuidar da preservação de seus bens materiais, além de dizer que 

desenvolveu o projeto de restauro e adaptação da praça da Igreja da Matriz com cuidado 

de preservar o bem e adaptar a leis de acessibilidade. Fala ainda que não há uma 

listagem de bens, o que deve ser tombado ou não, deixando brechas no processo de 

restauro. 

O vereador Sr. Reis Araújo fala que a estrutura da igreja estava danificada e precisava 

de reforma. 
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A Sra. Elenister volta a falar que a reforma era realmente necessária. No entanto, diz 

que a reforma não utilizou as devidas técnicas de reestruturação de restauro do 

patrimônio em questão.  

A Sra. Francisca Lopes de Almeida fala que a obra não foi vistoriada. Fala que a obra 

ocorreu devido ao estado da igreja, com perigo estrutural. 

A Sra. Elenister Galvão fala que a questão do debate é focar nos bens na perspectiva 

futura. Como exemplo, fala de outros bens como o caso do cemitério, que deve ser 

tombado.  

O Sr. Marcelo Douglas S. S. Rosa, parte do Conselho de Saúde e presidente do 

Sindicato dos Servidores do Município de Itaberaí, fala da necessidade de uma visão 

técnica das questões atuais para o desenvolvimento do Plano Diretor. Fala que a cidade 

de Itaberaí-GO tem atualmente uma forte participação industrial, principalmente da 

indústria SSA (Super Frango) E que a cidade tem bens imateriais que não estão 

tombados. Relata a questão ambiental, da necessidade de conservação do Rio das 

Pedras. Sobre a rodovia GO-153, diz que a construção tirou acesso de uma parte de 

comunidades próximas à cidade de Itaberaí-GO, e diz ainda que há ali casas que têm o 

potencial de tombamento. Volta a falar sobre a questão ambiental, que na cidade existe 

uma forte questão da agricultura familiar. Relata que existem duas feiras na quinta e no 

domingo na cidade, que trazem produtos produzidos pelas famílias das fazendas locais. 

O delegado Sr. Khalil Souto Nogueira agradece o convite da reunião e se despede de 

todos. 

A Sra. Patrícia Alves, advogada e representante da Secretaria de Saúde do Município 

na reunião, fala sobre o cemitério que atualmente está no centro da cidade. Cita como 

exemplo o cemitério de Buenos Aires na Argentina que materializa a história da cidade, 

o qual atualmente é um ponto turístico da cidade. Perto desse cemitério, segundo ela, 

formulou-se uma centralidade de bares onde que acontecem eventos populares. Fala 

que o cemitério de Itaberaí tem o potencial de ser um bem a ser estudado como um 

bem histórico. 

O vereador Sr. Reis Araújo fala que a questão de patrimônio histórico deve ser 

debatida e organizada na cidade de Itaberaí-GO. Fala de patrimônios com potencial de 
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tombamento como a ponte do Rio das Pedras e as feiras locais. Retoma a dizer que a 

Igreja da Matriz iria cair, diz que a reforma foi um mal necessário. 

A Sra. Elenister fala novamente que a prefeitura não tem estrutura legal de subsídio 

para realocar recursos para tombar os bens existentes. Fala que, com a elaboração do 

Plano Diretor pode ocorrer a reestruturação legal que dê força para que o município 

possa preservar seus bens. Reforça dizendo que a Academia Itaberina de Letras e Artes 

propõe que seja voltado um olhar para o tombamento de alguns bens materiais e 

imateriais. Cita como exemplo bens materiais que têm potencial de tombamento, como 

os edifícios da proximidade da praça da Igreja Matriz, o mapeamento de casarões com 

valor arquitetônico e histórico, o Colégio Estadual Benedito Pinheiro de Abreu e o 

cemitério. Além disso cita outro caso, diz que foi feita uma reforma, na gestão passada, 

na Praça Sr. Pinheiro uma construção de um coreto, que não atendeu o interesse 

público. 

 Sr. João Carlos de Menezes Soares fala sobre a questão da emissão da certidão de 

uso do solo, na área urbana, que atualmente ocorre sem base técnica. 

A Sra. Elenister diz que o zoneamento existente não representa a atual estrutura 

da cidade e fala da necessidade de reestruturação do zoneamento e a necessidade do 

um planejamento da zona industrial.  

O Sr. Victor Moura Soares Ferreira conta que ficou emocionado, com pesar, com 

o resultado da reforma da Igreja da Matriz. Fala que a cidade deve ser feita para as 

pessoas, com valor do local de encontro e compartilhado. Sobre sustentabilidade, fala 

do Rio das Pedras e o potencial de identidade da sociedade local e turístico dele e que a 

ponte Rio das Pedras também deve ser tombada.  

O Sr. Marcelo volta a falar e parabeniza o trabalho que está sendo feito sobre o 

Plano Diretor. 

O vereador Sr. Reis Araújo faz um convite para a Folia de Reis - que completa 65 

anos – e que ocorrerá no dia 06 de julho. 

A Sra. Elenister fala que assim como essa folia há na cidade outras folias e que a 

prefeitura não tem estrutura para favorecer esse tipo de evento. 

 A Sra. Francisca Lopes de Almeida fala que a última reunião setorial sobre 

“mobilidade e qualidade dos espaços urbanos” mudou a sua percepção sobre a 
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mobilidade e que a equipe está desenvolvendo um trabalho adequado, pois no Plano 

Diretor anterior não ocorreu essa participação popular.  

A Sra. Carla Herrmann encerra a reunião falando que o Plano Diretor deve ser 

aplicado pelo poder público com o apoio da comunidade local. Agradece a presença de 

todos e encerra a reunião setorial às 16h38. 
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Registros fotográficos 
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Lista de presença: 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Sendo uma das diretrizes para a política urbana prevista pela lei nº 10.257 de 2001, 

Estatuto da Cidades, a gestão participativa e democrática por meio da participação 

popular tem “o objetivo de alcançar em uma área transformações urbanísticas 

estruturais, melhorias sociais e a valorização ambiental” (BRASIL, 2001). 

Como já abordado anteriormente, um processo de elaboração ou de revisão de um 

Plano Diretor pressupõe a participação ativa das comunidades locais, seja 

individualmente ou na forma da sociedade organizada. Assim, a participação deve não 

somente ser quantitativa, mas sobretudo qualitativa, onde cada sujeito seja instado a 

se posicionar.  

Sendo assim, para além das ações descritas e que formalmente comprovam o 

cumprimento da etapa, foram realizadas inúmeras reuniões comunitárias, tanto na zona 

urbana como na zona rural do município de Itaberaí – GO e que desta forma dão suporte 

para o cumprimento da etapa Leitura Comunitária fase Reuniões Comunitárias e 

Setoriais.  
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ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1  

 CARTILHA PLANO DIRETOR URBANO  

 



• Bons espaços públicos;
• Moradia adequada para todos;
• Transporte coletivo de qualidade;
• Priorização do pedestre e do ciclista;
• Proximidade entre moradia, comércio e serviços; 
• Serviços e equipamentos urbanos bem localizados; 
• Preservação do meio ambiente, do patrimônio histórico 
  e do meio rural.

O Plano Diretor não é uma lei somente da Prefeitura ou da Câmara de Vereadores!
A elaboração do Plano Diretor deve ser um processo informativo e participativo!
E a participação da população é fundamental para a construção de um Plano, verdadeiramente, democrático!

Sensibilizar e mobilizar a sociedade para a participação; 
Identificar os problemas e potencialidades a partir do olhar da comunidade;
Definir os princípios e as diretrizes do desenvolvimento municipal.

O QUE É O PLANO 
DIRETOR?

O QUE ESTAMOS BUSCANDO HOJE?

É uma lei municipal que 
organiza o crescimento 
e o funcionamento da cidade 
e que busca:

VOCÊ CONHECE SUA CIDADE?
O que você acha da cidade em que vive? O que gostaria de mudar nela?
Onde você mora, trabalha, estuda e se diverte? Você consegue chegar 
nesses lugares com facilidade?
Sua cidade é bem servida de equipamentos e serviços de saneamento 
básico, educação, saúde, esporte, lazer, cultura? Em todos os bairros?
E a área rural do município, como é?
As crianças, os idosos e as pessoas com deficiência têm facilidade para 
circular na cidade com segurança e conforto?
As áreas de preservação ambiental de seu município estão bem 
conservadas? 
Como estão os rios, as matas, as matas nas beiras de córregos e rios?
Existe alguma atividade que prejudique o bem estar dos moradores?

UM MUNICÍPIO COM BONS LOCAIS PARA MORADIAS, SANEAMENTO BÁSICO, TRANSPORTES, 
ESCOLAS, HOSPITAIS PÚBLICOS E ÁREAS DE LAZER É DIREITO DE TODOS!

ITCO
Institudo de 
Desenvolvimento
Tecnológico do 
Centro-Oeste

QUAIS SÃO OS PONTOS DE MELHORIA DA SUA CIDADE?

QUAIS SÃO OS PONTOS FORTES DA SUA CIDADE?
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ANEXO 2  

 CARTILHA PLANO DIRETOR RURAL 

 



• Integração da área urbana e área rural;
• Bons espaços públicos, para prática de esporte e lazer no meio rural;
• Promoção da produção rural;
• Cursos e formações para a população do meio rural;
• Boas vias que facilitam os acessos à cidade;
• Transporte público que atenda a área rural;
• Abastecimento de água e acesso a programas sociais; 
• Serviços e equipamentos de saúde próximos e de fácil acesso; 
• Preservação do meio ambiente, patrimônio histórico e espaços para a 
   cultura do meio rural.

O Plano Diretor não é uma lei somente da Prefeitura ou da Câmara de Vereadores!
A elaboração do Plano Diretor deve ser um processo informativo e participativo!
E a participação da população é fundamental para a construção de um Plano, verdadeiramente, democrático!

Sensibilizar e mobilizar a sociedade para a participação; 
Identificar os problemas e potencialidades a partir do olhar da comunidade;
Definir os princípios e as diretrizes do desenvolvimento municipal.

O QUE É O PLANO 
DIRETOR?

O QUE ESTAMOS BUSCANDO HOJE?

É uma lei municipal que 
organiza o crescimento e o 
funcionamento domunicípio 
como um todo e que busca:

VOCÊ CONHECE O SEU MUNICÍPIO?
O que você acha do município em que vive? O que gostaria de mudar nele?
Onde você mora, trabalha, estuda e se diverte? Você consegue chegar 
nesses lugares com facilidade?
Próximo a sua casa há equipamentos e serviços de educação, saúde, 
esporte, lazer, cultura? 
Você precisar procurar serviços fora da sua região? Quais serviços (saúde, 
educação)?  E como é esse descolocamento? As estradas estão bem 
conservadas?
As crianças, os idosos e as pessoas com deficiência têm facilidade para 
circular no município com segurança e conforto?
Como estão os rios, as matas e as matas nas beiras de córregos e rios?
Como é o acesso as infraestruturas de saneamento básico na sua região 
(água, drenagem pluvial, esgoto e lixo? 
Existe alguma atividade que prejudique o bem estar dos moradores?

UM MUNICÍPIO COM BONS LOCAIS PARA MORADIAS, SANEAMENTO BÁSICO, TRANSPORTES, 
ESCOLAS, HOSPITAIS PÚBLICOS E ÁREAS DE LAZER É DIREITO DE TODOS!

QUAIS SÃO OS PONTOS DE MELHORIA DA SUA CIDADE?

QUAIS SÃO OS PONTOS FORTES DA SUA CIDADE? ITCO
Institudo de 
Desenvolvimento
Tecnológico do 
Centro-Oeste
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ANEXO 3 

 CONVITE DAS REUNIÕES SETORIAIS 
 

 



 

 

 

C O N V I T E 
 

 

 A Prefeitura de Itaberaí tem a grata satisfação em convidar Vossa 

Senhoria a participar das discussões referentes a Revisão do Plano Diretor de 

Itaberaí 2023/2033. As reuniões setoriais têm como objetivo ouvir e captar as 

demandas específicas de setores organizados da sociedade e fazem parte da 

Leitura Comunitária prevista no Plano de Trabalho da Revisão do Plano Diretor 

de Itaberaí 2023. 

 
Cronograma das reuniões setoriais: 
1° Reunião Setorial 12/06/2023 (segunda-feira) - às 14:00hs, no auditório 
da Prefeitura  
Temas que serão abordados: 

• Meio Ambiente  

• Condições de Vida 
 
2° Reunião Setorial 19/06/2023 (segunda-feira) - às 14:00hs, no auditório 
da Prefeitura 
Temas que serão abordados: 

• Mobilidade 

• Centralidades 

• Qualidade dos Ambientes Urbanos 
 
3° Reunião Setorial 22/06/2023 (quinta-feira) - às 14:00hs, no auditório da 
Prefeitura 
Temas que serão abordados: 

• Patrimônio Histórico 

• Legislação Urbanística 

• Governança Pública 
 
 
 
 
 Contamos com a sua presença! 
 
 

       
                            Prefeita 


